
NATAL VAI TER 
PROTESTO NO 
DIA DO JOGO 
DOS EUA 

JAPÃO ALERTA 
PARA RISCOS 
DE VIOLÊNCIA 
EM NATAL

Em audiência pública na 
Câmara Municipal, entidades 
anunciam protesto para 16 de 
junho, quando o vice-presidente 
dos EUA, Joe Biden, deve vir à 
Natal assitir jogo da Copa. 

Em alerta destinado aos 
torcedores que virão ao Brasil, 
governo japonês aponta áreas 
mais preocupantes em Natal.

5. POLÍTICA

13. ESPORTES

11. CULTURA

 ▶ Amanda Gurgel coordenou audiência

 ▶ Natal deve receber 10 mil japoneses
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3. PRINCIPAL

/ SÃO GONÇALO / AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL CONFIRMA PARA 22 DE MAIO INÍCIO DAS 
OPERAÇÕES DO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES, QUE SERÁ INAUGURADO EM JUNHO POR DILMA ROUSSEFF

ANAC DETALHA 
CRONOGRAMA 
DO AEROPORTO

WWW.IVANCABRAL.COM

EM MENOS DE 
24 HORAS, DUAS 
MORTES EM OBRAS

9. CIDADES

A arte dos quadrinhos 
já não depende mais 
dos “eixões” do Sul
Cartunista e ilustrador Gustavo Duarte, roteirista da 
nova fase do Chico Bento, diz em Natal que a arte dos 
quadrinhos não está mais limitada ao Centro-sul.

 ▶ Josias da Silva, 52, morreu afogado após rompimento de tubulação na Rua dos Potiguares, Lagoa Nova; tornando-se a segunda de três vítimas por acidentes de trabalho em menos de 24 horas
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

APÓS DOIS DIAS de paralisação, po-
liciais militares e bombeiros de 
Pernambuco decidiram terminar 
a greve no início da noite  de on-
tem. Reunidos em frente ao Palá-
cio Campo das Princesas, sede do 
governo, no Recife, os grevistas de-
cidiram encerrar o movimento, 
que foi marcado pelo aumento da 
violência no Estado, com saques e 
arrastões.

Os PMs pediam aumento sa-
larial de 50% para praças (cabos 
e soldados) e de 30% para ofi ciais, 
entre outras reivindicações. Um 
soldado da PM recebe salário de 
R$ 2.409.

A greve já havia sido declara-
da ilegal pela Justiça na noite de 
quarta (14), e o governo João Lyra 
Neto (PSB) se dizia impedido de 
conceder reajustes imediatos em 
razão das restrições da legislação 
para ano de eleições. O governo 
não fez novas propostas, e mante-
ve o que já havia proposto: reajus-
te de 14,55% em junho (acertado 
em 2011), incorporação da gratifi -
cação por “atividade de risco ope-
racional” ao salário, quando mi-
litar for para reserva, ajustes nos 
critérios de promoção e melhorias 
na assistência médica e no hospi-
tal da PM.

A categoria recuou diante do 
recrudescimento da violência no 
Estado e da multa de R$ 100 mil 
por dia imposta pela Justiça a as-
sociações da categoria em caso de 
descumprimento da ordem de re-
torno ao trabalho. “Nesse movi-
mento a sociedade pernambuca-
na não pode pagar o prejuízo”, afi r-
mou o soldado Joel do Carmo, um 
dos líderes do movimento. Ele ne-
gou que tenha havido recuo e dis-
se que os PMs continuarão a lu-
tar por aumento em 2015, fora das 
restrições eleitorais.

Na assembleia dos policiais, 
alguns PMs demonstravam insa-
tisfação com o desfecho do mo-
vimento. “A comissão [de greve] 
deve ter sido pressionada. Afrou-
xaram com medo”, disse um PM 
que não quis se identifi car. Um 
PM aparentemente alcoolizado 
chegou a subir no carro de som 
para reclamar com o soldado Car-
mo, mas foi contido por outros 
policiais.

DIA DE MEDO
A assessoria do governo infor-

mou que a gestão não considerava 
a greve encerrada, porque não ha-
via ocorrido uma votação formal 
na assembleia dos policiais. Já os 
líderes da paralisação diziam que 
as tropas voltariam ao trabalho 
ainda nesta quinta. Saques, tiros 
para o alto, pânico nas ruas, PMs 
aquartelados e aulas, shows e jo-
gos cancelados. A região metropo-
litana do Recife viveu ontem o ter-
ceiro dia de greve de policiais mili-
tares de Pernambuco.

Na capital, por exemplo, houve 
pânico generalizado quando, no 
início da tarde, um homem à pai-
sana desceu de uma moto e deu ti-
ros para o alto para dispersar um 
grupo que promovia um arrastão 

no comércio local. Pedestres que 
estavam na região saíram em dis-
parada, causando desespero e in-
certeza nas pessoas que caminha-
vam no sentido contrário.

Em minutos, um rumor sobre 
a presença de criminosos se espa-
lhou pela região, e comerciantes se 
apressaram a baixar as portas das 
lojas. A reportagem acompanhou 

o corre-corre. “A gente desceu do 
ônibus e estava todo mundo cor-
rendo. A gente correu também. A 
situação está desesperadora”, dis-
se a dona de casa Alaíde Souza, 33, 
assaltada minutos antes por dois 
homens.

Esse clima levou à suspensão 
de aulas e ao fechamento de re-
partições públicas.

Os alunos da rede estadu-
al de ensino na região metropoli-
tana do Recife não tiveram aulas 
no turno da noite, e o expediente 
foi suspenso na Universidade Fe-
deral de PE. Outras instituições, 
como o Ministério Público do Tra-
balho, também não funcionaram 
e, por medida de segurança, cerca 
de 800 bicicletas de programas de 
compartilhamento foram retira-
das das ruas do Recife.

Para reforçar a segurança na 
Grande Recife, o governo do Es-
tado recebeu reforço de integran-
tes da Força Nacional de Segu-
rança Pública, pedido pelo go-
vernador Lyra Neto ao Planalto. 
Veículos do Exército também cir-
cularam no Estado. Esse reforço, 
porém, chegou um dia após uma 
onda de saques ao comércio de 
Abreu e Lima, município localiza-
do na Grande Recife.

Nessa cidade, agências ban-
cárias não funcionaram, e comer-
ciantes locais investiram no refor-
ço da segurança. Alguns instala-
ram barricadas de ferro para evi-
tar novos arrombamentos.

Lojista local, Márcia Muniz 
disse ter visto mulheres, idosas e 
até crianças levarem roupas du-
rante o saque.”Busquei ajuda no 
quartel, busquei ajuda no posto 
policial e não consegui ajuda de 
ninguém. Só sei que assisti a mi-
nha loja sendo saqueada.” Por todo 
o Estado, policiais permaneceram 
trancados nos batalhões à espera 
de um sinal sobre as negociações.

A greve da PM levou a cenas 
como essas: um homem morto às 
22h em Ipojuca somente teve seu 
o corpo recolhido da rua 16 horas 
depois, enquanto, num bairro do 
Recife, um ladrão foi atingido por 
tiros que partiram de ocupantes 
de um carro que passava no mo-
mento do assalto.

Por um período de sete horas 
entre o fi nal da tarde de quarta e 
o início da madrugada de quin-
ta, sete pessoas foram mortas nas 
14 cidades da Grande Recife, ante 
uma média de 4,6/dia no mês de 
abril. Segundo a Polícia Civil, que 
manteve as atividades, 234 pesso-
as foram presas na Grande Reci-
fe durante a greve, sendo 102 em 
fl agrante.

DEPUTADOS E SENADORES do 
PMDB fi zeram ontem um 
jantar em Brasília para apoiar 
a candidatura de Eduardo 
Campos (PSB) à Presidência 
da República. O grupo de 13 
parlamentares considerados 
independentes em relação ao 
partido querem que a sigla libere 
os diretórios estaduais para 
que formalizem o apoio para 
Campos ou para o senador Aécio 
Neves, pré-candidato do PSDB. 

A insatisfação com o 
governo de Dilma Rousseff  tem 
feito com que o grupo pressione 
a cúpula do partido. No entanto, 
os parlamentares reconhecem 
que será difícil vencer a disputa 
na convenção nacional que 
acontecerá em 10 de junho. 

Segundo o deputado Fábio 
Trad (MS), os parlamentares 
aproveitaram a presença de 
Campos em Brasília para marcar 
o jantar e discutir “o futuro 
do país”. Os peemedebistas 
aproveitaram o encontro 
também para compartilhar 
entre si as impressões sobre a 
reunião da executiva da sigla, 
que aconteceu durante a tarde 
em Brasília. 

As questões regionais têm 
difi cultado a reedição da aliança 
nacional PT-PMDB na esfera dos 
estados. De acordo com Trad, 
o PMDB tem problemas com 
o PT em cerca de 11 estados. 
“Há um debate interno nos 
diretórios estaduais para não 
respaldar esta aliança”, afi rmou. 
No entanto, ele admite que 
a maioria dos integrantes do 
partido deverá apoiar Dilma na 

corrida ao Planalto. 
Apesar de as alianças ainda 

estarem indefi nidas, Temer 
afi rmou anteontem que é o pré-
candidato na chapa de Dilma à 
reeleição. Ele também recebeu 
apoio formal dos presidentes 
dos diretórios regionais do 
PMDB de Minas Gerais e de São 
Paulo. 

Durante o jantar, Campos 
afi rmou que irá manter 
os programas sociais de 
transferência de renda 
consolidados pelos governos 
do PT e enalteceu o setor 
produtivo do país. A fala foi 
entendida como uma referência 
à propaganda veiculada pelo PT 
nos meios de comunicação com 
a mensagem de que é preciso ter 
medo de uma volta ao passado 
com a perda de avanços 
conquistados pelo país. 

Antes do jantar, porém, 
Campos classifi cou a 
propaganda como ato de 
“terrorismo”. “Vamos parar com 
esse terrorismo, com essa falta 
de respeito de querer discutir o 
Brasil agora na base da ameaça 
e do medo”, disse, em discurso 
a prefeitos durante evento 
da Marcha dos Prefeitos, em 
Brasília. 

Mais diretos, os 
peemedebistas classifi caram 
a propaganda como “boçal” e 
como uma “demonstração total 
de desespero do PT”. “Esses 
direitos já estão incorporados 
à vida do brasileiro. [O vídeo] é 
totalmente desleal com o país”, 
avaliou o deputado Raul Henry 
(PE).

A AGÊNCIA NACIONAL de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
estuda retirar o canabidiol, 
um dos 80 princípios ativos 
da maconha, da lista F1, de 
substâncias proibidas no 
país, e colocá-lo na lista C1, 
de compostos sob controle 
especial.

O anúncio foi feito ontem 
por Luiz Klassmann, diretor-
adjunto da Anvisa. Ofi cialmente, 
entretanto, a Anvisa informa 
que a proposta ainda será 
submetida à votação.

“A agência indicou que está 
disposta a estudar o status da 
substância sem preconceito”, diz 
Renato Filev, neurocientista.

“Não queremos contaminar 
essa discussão com a liberação 
ou não da maconha”, diz Dirceu 
Barbano, diretor-presidente 
da Anvisa. “Estamos buscando 
uma forma de viabilizar [o uso] 
quando tiver fundamento.”

Se o canabidiol de fato for 
retirado da lista de substâncias 
proibidas, deverá ter impactos 
na importação, na prescrição 
pelos médicos e no registro de 
medicamentos.

Em nota, o Conselho Federal 
de Medicina informa que 
atualmente realiza discussões 
sobre medicamentos derivados 
da maconha e deve enviar 
parecer à comissão que avalia 
o reconhecimento de novos 
tratamentos.

Um estudo de revisão 
publicado pela USP de Ribeirão 
Preto em 2011 no “Current Drug 
Safety”, analisou 119 estudos 
feitos com canabidiol em 

humanos. Segundo o estudo, a 
droga é segura mesmo em doses 
mais altas.

“Temos um preceito aqui na 
USP de que a gente experimenta 
primeiro qualquer composto 
dado a pessoas saudáveis”, 
diz José Alexandre Crippa, 
psiquiatra que comanda os 
estudos na USP. “Eu já tomei 
600 mg de canabidiol e não 
senti absolutamente nada”, diz. 
“Posso dizer que o composto é 
seguro.”

Em humanos, a droga já foi 
testada na universidade, com 
efeitos positivos, para doença 
de Parkinson, distúrbios de 
sono, transtornos de ansiedade 
e esquizofrenia. E, em ratos, 
o grupo apontou resultados 
benéfi cos para epilepsia, 
transtorno de estresse pós-
traumático e redução do 
apetite.

O CBD ganhou notoriedade 
no país, após a família de Anny, 
5, que sofre de uma forma grave 
de epilepsia, fazer campanha 
nacional para conseguir 
importar o medicamento. A 
família trazia o composto de 
forma ilegal dos EUA após 
ter uma das encomendas 
apreendidas.

Com um laudo médico que 
apontava os efeitos benéfi cos da 
droga à criança, Anny conseguiu 
na Justiça o direito de importar 
e usar o canabidiol. Antes da 
droga, a garota tinha até 80 
convulsões por semana e não se 
alimentava. Segundo a família, 
hoje,ela tem duas crises por mês 
e conseguiu ganhar peso. 

VOLTEI,

RECIFE
/ VIOLÊNCIA /  APÓS DIAS DE PÂNICO MOTIVADO POR SAQUES 
E ARRASTÕES, POLÍCIA MILITAR DE PERNAMBUCO ENCERRA GREVE

DANIEL CARVALHO E 
ÁLVARO FILHO
FOLHAPRESS

ALA INDEPENDENTE DO 
PMDB AFIRMA APOIO A 
EDUARDO CAMPOS

ANVISA ESTUDA 
RECLASSIFICAR DROGA 
DERIVADA DA MACONHA

/ ELEIÇÕES /

/ SAÚDE /

 ▶ População saqueou lojas da região metropolitana do Recife

 ▶ A convite do governo, Exército foi para as ruas tentar garantir a ordem

 ▶ Comércio esteve fechado, o que não conteve vandalismo

 ▶ Policiais queriam 50% de aumento para praças e 30% para ofi ciais. Salário de um soldado pernambucano é R$ 2.409
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Editor 

Marcos Bezerra

O INÍCIO DAS operações no Aero-
porto Internacional Governador 
Aluízio Alves está mantida para o 
dia 22 de maio, de acordo com a 
Secretaria de aviação Civil da Pre-
sidência da República (SAC). An-
tes, entretanto, o terminal deve 
passar por uma nova vistoria para 
que sua abertura seja efetivamen-
te autorizada. 

A inspeção, marcada para a 
próxima segunda-feira, 19, será re-
alizada por técnicos da Agência 
Nacional da Aviação Civil (Anac) e 
é necessária para a homologação 
defi nitiva do novo aeroporto. Fal-
ta averiguar as condições do lado 
terra – termo técnico que com-
preende toda a estrutura do por-
tão de embarque para trás, como 
guichês, escadas rolantes e eleva-
dores, entre outros. 

Após a análise, que não tem 
hora prevista para começar nem 
terminar e, tampouco, poderá 
ser acompanhada pela impren-
sa, será emitido o relatório que é 
aguardado pelo Consórcio Infra-
mérica para iniciar as operações. 
A Anac, através de e-mail enviado 
ao NOVO JORNAL, detalhou que a 
primeira etapa da vistoria se deu 
há cerca de um mês, entre 14 e 16 
de abril, quando foi inspecionada 
toda a parte de infraestrutura da 
pista de pouso (lado ar), já aprova-
da pela agência. 

“É importante frisar novamen-
te que este trabalho só é concluído 
com o relatório de homologação 
do aeroporto, que será fi nalizado 
o mais breve possível. É importan-
te também esclarecer que, mesmo 
que a homologação do lado ar seja 
fi nalizada, só poderá haver opera-
ções no aeroporto quando o pro-
cesso de homologação (lado ter-
ra e ar) for fi nalizada”, delineou a 
Anac. 

O consórcio Inframérica, res-
ponsável pela construção, manu-
tenção e exploração do empre-
endimento, assegurou à reporta-
gem que o Aeroporto Aluízio Alves 
já foi homologado, restando ape-
nas a emissão do relatório fi nal da 
Agência Nacional da Aviação Ci-
vil. O que falta, destacou a asses-
soria de comunicação do consór-
cio, é a homologação das compa-
nhias aéreas, prevista para ocorrer 
também no dia 19. 

A transferência das empresas 
aéreas para o aeroporto de São 
Gonçalo teve início em 1º de maio 
e está em andamento, de acordo 
com o cronograma traçado pelas 
próprias empresas. A administra-
ção do aeroporto fez o dever de 
casa liberando a estrutura física 
para receber as aéreas ainda em 
30 de abril.

Também por email, a Inframé-
rica assegurou que não há como 
o Aluízio Alves começar a ope-
rar de maneira parcial. “A Opera-
ção do aeroporto só acontece com 
ele funcionando 100%, não tem 
como não ser desta forma”. As-
sim, caso a abertura do novo aero-
porto se dê no dia 22, todas as pas-
sagens emitidas para Natal com 
data posterior a esta, terão como 
destino ou ponto de partida o ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante. “Toda essa ação [de mudan-
ça de aeroporto] será devidamen-
te comunicada aos usuários pelas 
companhias aéreas”, acrescente o 
Inframérica. 

A Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), que 

aglutina as companhias Avianca, 
Azul, Gol, Tam e Trip, afi rmou, 
através da assessoria de comuni-
cação, que todas as afi liadas es-
tão trabalhando forte para cum-
prir os prazos estipulados pela 
SAC para a transferência de Par-
namirim para São Gonçalo do 
Amarante. 

A previsão é de que a migra-
ção para o Aluízio Alves seja con-
cluída no dia 22. Sobre o início de 
operação do novo aeroporto, en-
tretanto, a Abear apontou como 
um condicionante a homologa-
ção do novo terminal e não a das 
companhias. 

O contingente de trabalhado-
res envolvidos na transferência 
das aéreas é o mesmo que já atua 
nas operações do Augusto Severo. 

DATAS
O início das operações e a 

inauguração ofi cial do Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves são in-
dependentes. Se as datas já anun-
ciadas forem mantidas, os dois 

momentos serão separados por 
exatos 15 dias, e a ofi cialização do 
terminal, com a presença da presi-
dente Dilma Rousseff , acontecerá 
a sete dias da primeira partida da 
Copa do Mundo em Natal. 

A data prevista para a inaugu-
ração foi anunciada anteontem 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Eduardo Al-

ves. A proposta para o dia 6, entre-
tanto, ainda seria levada a Dilma 
Rousseff  pelo presidente da Secre-
taria de Aviação Civil da Presidên-
cia da República, Moreira Franco. 

A inauguração tem peso para 
todo o país, visto que se trata do 
primeiro aeroporto federal con-
cedido à iniciativa privada. O Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-

rante foi leiloado por R$ 170 mi-
lhões ao Consórcio Inframérica, 
composto pelas empresas Infravix 
Participações S/A e Corporación 
América S/A. O leilão foi realiza-
do em agosto de 2011 e conduzido 
pela Agência Nacional de Aviação 
Civil, sob supervisão da Secretaria 
de Aviação Civil. 

SGA NA ROTA
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ALUÍZIO ALVES É MANTIDO PARA O DIA 22 DE MAIO; INFRAESTRUTURA DA PISTA DE 
POUSO JÁ FOI APROVADA PELA ANAC, QUE AINDA VAI INSPECIONAR A PARTE DO TERMINAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

CORRIDA 
CONTRA O 
TEMPO PARA 
FINALIZAR 
ACESSOS

Usando como data de 
início de operações do novo 
aeroporto o dia 22 de maio, 
a Prefeitura de São Gonçalo 
do Amarante e Governo 
do Estado trabalham para 
entregar o acesso Norte, que 
liga o terminal à BR 406 e 
será a principal opção para o 
passageiros até esta data.  

À Prefeitura caberá 
concluir a iluminação dos 
acessos. A expectativa é de 
que até o próximo sábado, 
sejam instalados os 238 
postes previstos para a área. 
“Nós estamos com o pessoal 
trabalhando 24h por dia, nos 
três turnos, e acreditamos que 
até sábado esteja fi nalizado”, 
destacou o secretário 
municipal de Serviços 
Urbanos, Magnus Kebyo. 

Alguns postes, explicou o 
diretor, são duplos com luz nas 
duas pontas. Equipamentos 
com estes também serão 
instalados na BR 406, quando 
a pista tiver sido duplicada. 
Por enquanto, na faixa da 
estrada federal, estão sendo 
instalados apenas postes de 
uma lâmpada. 

Do que compete ao 
Governo do Estado, por sua 
vez, faltam apenas cerca 
de 200 metros de pista. De 
acordo com O diretor geral 
do Departamento Estadual 
de Estradas e Rodagens, 
Demetrio Torres, a obra está 
com 95% de conclusão e, 
garantiu, será fi nalizada antes 
do início das operações. 

Novos atrasos podem 
ocorrer, entretanto, caso as 
chuvas continuem. “Mas 
isso acontece em qualquer 
obra. Não tem o que fazer”, 
ressaltou Demétrio. A obra 
já foi paralisada duas vezes 
desde que a ordem de serviço 
foi assinada em julho do ano 
passado. No fi m de agosto, o 
traçado original teve de ser 
mudado e o projeto executivo 
foi reformulado. Tudo porque 
mais de 1 quilômetro da 
pista cortava uma área de 
Mata Atlântica. Este último 
pedaço era considerado o 
mais problemático da obra, 
pois envolvia um desvio para 
preservar a vegetação.

Para tratar dos acessos, 
no que tange também à 
mobilidade urbana, foi 
realizada uma reunião ontem 
na Prefeitura de Natal. Na 
ocasião, o diretor de trânsito 
de São Gonçalo, Paulo Roberto, 
apresentou as rotas de acessos, 
linhas de ônibus, tempos de 
percurso e sinalização, que 
vão garantir o fl uxo do trânsito 
para o novo aeroporto.
O diretor explicou que o 
Município fez um trabalho 
de identifi cação de possíveis 
pontos de congestionamento 
dos acessos ao novo terminal. 
“Nossa preocupação maior 
é com relação ao corredor 
principal, que vai ser de 
aproximadamente 27 km 
da Arena para o Aeroporto, 
então existe um estudo que 
junto com a PRF, DNIT e as 
prefeituras para fazer um 
trabalho conjunto para deixar 
o trânsito fl uir nesses trechos”, 
explicou Paulo Roberto”. 

O turista para chegar à 
Arena das Dunas ou retornar 
à sua terra de avião, além do 
acesso Norte, terá apenas 
o trecho que interliga o 
aeroporto a RN-160, por São 
Gonçalo. Esta área também 
está prevista para fi car pronta 
antes do mundial, ao contrário 
do acesso Sul, que ainda está 
em 55% de execução.  

 ▶ Torre de operações do Aeroporto Aluízio Alves: “lado ar” já foi aprovado pela Agência Nacional de Aviação Civil

 ▶ Acesso Norte deve ser entregue também até o próximo dia 22 ▶ O ministro Moreira Franco

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TEMPO DE VIOLÊNCIA
Hoje completa 45 anos que um 

ato de violência afastou o prefeito 
constitucional de Natal, Agenlo 
Alves, que foi preso pelo então Co-
mandante da Guarnição Militar e  
teve seus direitos políticos cassa-
dos com base do Ato Institucional 
nº 5. Depois de tanto tempo, infe-
lizmente,  ainda existe clima para 
a trama de golpes do gênero, sem 
respeitar o voto popular. E ainda 
aparece gente que não tem vergo-
nha de defender esse tipo de solu-
ção, quando o país vive o estado 
democrático de direito

VIGILÂNCIA ARMADA
O Ministério Público do Esta-

do fi rmou um termo aditivo no 
contrato fi rmado com a empresa 
Behring Segurança Privada, para 
prestação de serviço de seguran-
ça armada, passando a compro-
meter recursos da ordem de R$ 
527.085.10.

NOVO ENDEREÇO

A numeração dos números 
dos imóveis em determinadas 
ruas de Natal é um problema gra-
ve, porque não respeitam nenhu-
ma lógica, havendo casos de nú-
meros repetidos e fora de ordem. 
É o caso da avenida Capitão Mor 
Gouveia, que liga as zonas Sul e 
Oeste, numa grande extensão. 
Além dos moradores e empresas 
ali instaladas, uma das categorias 
mais prejudicadas é a dos cartei-
ros, cansados de reclamações nas 
entregas de corresondência, docu-
mentos e contas de energia, água, 
gás e telefone. Para mudar essa re-
alidade, foi realizada uma parce-
ria entre os Correios e a Prefeitu-
ra de Natal, que pretendem reali-
zar amanhã uma total renumera-
ção dos imóveis da via. A Semurb 
fi ca responsável pelos estudos téc-
nicos e os Correios farão a impre-
são e colagem dos novos números 
neste sábado.

BODE EM FESTA
Caicó vai sediar, de hoje a do-

mingo, a 4a. Exposição Regional 
de Boer, reunindo mais de 200 
animais oriundos de vários Es-
tados, dentro da 41ª Exposição 
Agropecuária do Seridó, que se 
realiza no Parque de Exposições 
Monsenhor Walfredo Gurgel. O 
Igarn vai aproveitar o evento para 
dar um gás na campanha de va-
cinação contra a febre aftosa, que 
vai até o dia 31.

AÇÃO E OMISSÃO
A elogiada campanha do 

Governo do Estado preconi-
zando “gentileza” como um pri-
meiro passo para a melhoria do 
trânsito só não pode servir de 
mote para a ação policial, so-
bretudo quando são cometidos 
atentados contra os direitos da 
maioria dos cidadãos.

Um claro exemplo da má 
aplicação da “gentileza” pela nossa Polícia aconteceu, no começo 
da semana, quando algumas dezenas de pessoas resolveram fazem 
um protesto prejudicando milhares de pessoas que fi caram impe-
didos de transitar sobre a ponte Forte-Redinha, muitos dos quais 
terminaram contabilizando a perda de um expediente, presos no 
trânsito.

É preciso deixar bem claro que nosso propósito não é o de negar 
o direito de segmentos da população formalizarem seus protestos, 
fato comum nas sociedades democráticas. Mas apenas fazer um 
alerta para os perigos da escalada de ações de grupos e omissões de 
quem deixa de cumprir o seu dever.

O problema é quando o “protesto” é feito desrespeitando o di-
reito de ir e vir do cidadão, como vem se tornando moda, sobretu-
do por falta de uma ação efi ciente de quem tem o dever de exigir  o 
cumprimento da lei. Uma posição dúbia da força policial que ter-
mina estimulando a banalização de tais protestos. Afi nal de con-
tas, qualquer grupinho não tem maiores difi culdades em parar a 
cidade do Natal. Basta ocupar um dos muitos gargalos do trânsi-
to com veículos ou entulho para ser queimado e pronto. Na tarde 
de segunda-feira foi assim. Moradores de Brasília Teimosa resolve-
ram protestar contra a morte de um jovem de 14 anos, morador 
do bairro, atingido pela bala disparada  “por um policial”. A ligação 
com a Zona Norte foi interrompida por mais de duas horas preju-
dicando quem tinha algum compromisso a cumprir e causando 
incontáveis prejuízos, inclusive para quem necessitava de atendi-
mento médico.

Por muito pouco, na tarde de segunda-feira, não se registrou um 
choque entre o pessoal do protesto e o do contra-protesto, repre-
sentado por vários motociclistas que resolveram passar por cima 
das barreiras, enquanto os primeiros policiais negociavam com os 
participantes do movimento. Um caso típico de gentileza policial.

Quando não existe autoridade por quem tem poderes para 
exercer essa autoridade em defesa da lei, quem se sente prejudica-
do em vez de contar com a força da lei é tentado a usar a lei da for-
ça. Aliás, como vem se repetindo em algumas cidades com a mul-
tiplicação de grupos de justiceiros, algumas ganhando repercussão 
como o de um jovem que foi preso e algemado num poste, comple-
tamente nu, fato acontecido no Rio de Janeiro.

A omissão do estado (estado no seu sentido mais amplo) não 
pode contribuir para o fortalecimento da Democracia. Pelo contrá-
rio. Quando a  autoridade é desmoralizada, o ilícito termina sendo 
estimulado. Como não existiu qualquer penalidade, os manifestan-
tes da segunda-feira haviam anunciado a repetição de um “novo 
protesto” no dia de hoje. É tempo de torcer que a ameaça não te-
nha passado de uma bravata e que, prevenida, a Polícia não volte a 
distribuir gentileza com quem não respeita a lei e nem se preocupa 
em respeitar os direitos de outros cidadãos que se tornam vítimas 
respondendo por assuntos que não lhe dizem respeito. Sendo uma 
das cidades-sede da Copa do Mundo, quando o Governo Federal, 
fi rmou um dispositivo para reprimir manifestações que estão sen-
do preparadas para em todo o Brasil parece chegada a hora de evi-
tar tanta gentileza. E tolerância...

 ▶ O presidente da Renault do Brasil, 
sr. Olivier Murguet, passou, ontem por 
Natal, recebido pelo seu revendedor local, 
Joacir Potiguar.

 ▶ Hoje, às 9h, na Assembleia Legislativa 
tem a abertura da Exposição “Memória 
da Aeropostale no Brasil”.

 ▶ Em Mossoró, o Governo do Estado 
promove hoje encontro dos agentes 

do programa Arca das Letras e dos 
benefi ciários do Programa Nacional de 
Crédito Fundiário.

 ▶ A professora Mônica Rinkevicius 
Rosu dá aula hoje na Residência Médica 
do Hospital do Coração: “Retinopatia 
Diabética e Hipertensiva” 

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Gari. Hoje 
também é o Dia da Solidariedade.

 ▶ Hoje é o último dia para inscrições no 
projeto Natura Musical que vai destinar 
R$ 6,4 milhões para projeto musicais, de 
diferentes formatos, em todo o Brasil.

 ▶ A UnP está com inscrições abertas 
para o processo seletivo do seu Mestrado 
Profi ssional em Administração.

 ▶ Hoje é o aniversário de fundação 
do Pâmpano Esporte Clube, que está 

completando 60 anos.
 ▶ O programa Cidades e Soluções abriu 

espaço para a experiência da Cooperativa 
Central de Apodi.

 ▶ As telejornalistas Geórgia Néri e 
Renata Passos estão oferecendo a 
experiência conquistada em “Mídia 
Training”, um programa que desvenda os 
segredos do vídeo.

ZUM  ZUM  ZUM

DU SUPERINTENDENTE DO SEBRAE, ZECA MELO,
SOBRE O PRÊMIO SEBRAE DE JORNALISMO.

Parabenizo o Novo Jornal pelas duas 
premiações, especialmente porque 
é um jornal engajado no apoio à 
livre iniciativa e no desenvolvimento 
empreendedor no nosso Estado”

MAIS UM 
Além do vice-presidente dos 

Estados Unidos, Joe Binden, e do 
presidente do México, Natal pode 
receber ainda a fi gura do presiden-
te do Uruguai, José Mujica, um ex-
-guerrilheiro do grupo Tupama-
ro, que puxou 14 anos de cadeia, e 
hoje vive numa pequena fazenda 
nos arredores de Montevideu, com  
10% do seu salário (os 90% são do-
ados a ONG e pessoas carentes). 
Quem levantou essa hipótese foi 
o jornalsita Dionsio Outeda, que é 
uruguaio de nascimento, mas vi-
rou potiguar há muito tempo.

COQUETEL MORTAL
Preços em alta, crédito mais 

caro, confi ança do consumidor em 
baixa, aumento do endividamento 
e ainda o chemado “efeito calendá-
rio”, formam um coquetel capaz de 
produzir em muita ressaca. Aqui, 
no nosso Rio Grande do Norte, 
essa conjunção de fatores é apon-
tada como responsável pela que-
da nas vendas do varejo, no mês de 
março, em 5,4%, segundo o IBGE.

PALAVRA CANTADA
O jornal O Mossoroense in-

forma que a Prefeitra de Mossoró 
está aplicando recursos da ordem 
de R$ 2,5 milhões na aquisição da 
coleção “palavra cantada” que fun-
cionará como material didático 
suplementar para as crianças de 2 
a 5 anos de idade. O material será 
fornecido pela empresa Base Forte 
Empresarial, de São Paulo.

TEMPO DE INVESTIMENTO
O médico Cláudio de Simone 

reuniu a equipe do sistema Hapvi-
da em Natal para anunciar os in-
vestimentos programados para 
serem efetuados neste ano, totali-
zando mais de R$ 3 milhões, para 
melhorar o atendimento aos as-
sociados. Começa pela aquisi-
ção de equipamento de hemodi-
nâmica para o Hospital Antônio 
Preudente.

INTERCÂMBIO SUPERIOR

A UnP promove na noite de 
hoje no Espaço de Eventos do Cam-
pus Roberto Freire a “International 
Fair 2014”, para apresentar as várias 
oportunidades de intercâmbio que 
são oferecidos pela Rede Laureate, 
em todo o mundo, compreendendo 
programas de titulação, pós gradua-
ção e duplas titulações.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Qual aeroporto?
Se a indefi nição acerca do início de funcionamento do Ae-

roporto Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, preocu-
pa aqueles que vão operá-lo, aí incluídas as empresas aéreas em 
processo de transferência e os próprios administradores do ter-
minal, causa apreensão ainda maior aos futuros e potenciais 
usuários. 

Não há qualquer informação mais esclarecedora a respeito 
de como funcionará o novo aeroporto nem como o consumi-
dor se preparar, caso tenha voos agendados.

A questão beira o inusitado: enquanto as forças armadas 
dizem que estão somente no aguardo do comunicado para re-
ceber o Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim, a fi m de 
transformá-lo em base aérea, em São Gonçalo, o silêncio é a 
regra.

Deveria ser diferente porque se está a menos de uma sema-
na do prazo anunciado pelo governo federal para início das ope-
rações no Aeroporto Aluízio Alves. E a menos de um mês para o 
início da copa do mundo, evento para o qual a inauguração do 
novo terminal estava programada. Para completar, surge mais 
uma data para possível inauguração, 6 de junho, com a prová-
vel presidente da República Dilma Rousseff .

Ainda não há clareza se após o anúncio da nova data de 
inauguração a de início das operações – 22 de maio – está man-
tida. Sabe-se, por informações de bastidores não confi rmadas 
publicamente pelos envolvidos, que a transferência das empre-
sas para o novo aeroporto está gerando alguns impasses.

De princípio, as empresas pediam mais prazo, exatamen-
te por considerar exíguo o tempo para mudanças e testes. Afo-
ra tudo isso, há uma outra questão, que é a conclusão dos aces-
sos viários. Correm o risco de não fi carem prontos ou de serem 
concluídos em cima da hora – causando ainda mais preocupa-
ção para os usuários.

É desnecessário lembrar que o consumidor precisa estar 
minimamente informado sobre o novo aeroporto. Tem de sa-
ber como chegar até ele, e por onde, e ainda redimensionar as 
novas distâncias, uma vez que o terminal que atende a capital 
há décadas funciona no Augusto Severo.

É necessário, portanto, não somente correr com a execução 
das obras e implantação dos serviços a fi m de que o aeroporto 
seja inaugurado antes da copa, mas também apressar uma so-
lução que resulte em deixar o cidadão-usuário-consumidor to-
talmente a par de como e quando vai funcionar o novo aero-
porto. Por ora, o céu, que já deveria ser de brigadeiro, está to-
mado por nuvens.

Editorial

Cuidado com a eleição
Preparem a paciência: a eleição chegou. O primeiro sinal da 

chegada do pleito é o comportamento dos chatos na internet. 
Eles são como tropas de reconhecimento de terreno, antes da 
batalha. Começam a amaciar o pão que o diabo deve amassar 
em outubro muito antes, assim que o funil da opinião pública 
(publicada?) começa a se desenhar. Em tempo de internet, as 
armas são memes curtidos e compartilhados à exaustão. Para 
os próximos meses, a briga parece que estará focada, mais uma 
vez, nas cores do PT e do PSDB.

Por isso, cuidado. Não alimente o chato militante. Não per-
ca tempo participando das suas discussões. Para lidar com eles, 
ignorar é a única alternativa. Isso porque o argumento – essa 
ferramenta tão útil desde Sócrates – não funciona com esse 
tipo de militante. As ideias do militante em questão, pré-con-
cebidas, independem da realidade. Não interessa o que aconte-
ceu. Interessa unicamente reafi rmar uma espécie de ideal po-
lítico - sempre positivo para o grupo defendido pelo chato atu-
ante - nas redes sociais, no ambiente de trabalho ou durante o 
happy hour.

É preciso ter cuidado também com a teoria da conspira-
ção. A teoria da conspiração é uma espécie de playground das 
ideias para os perdidos militantes da chatice de parte a parte. 
Por essa perspectiva, qualquer assunto publicado ou comen-
tado está contaminado pela sub-reptícia intenção de distorcer 
e emplacar um projeto de poder. Há sempre, para os adeptos, 
um motivo escuso imaginariamente ligado à necessidade de 
manter uma estrutura de poder. A mídia em geral é o prato pre-
ferido dos viciados em teorias da conspiração. Ela, a mídia, en-
quanto instituição, tem obviamente as suas culpas, mas esse 
não é o foco por aqui. O foco é elaborar um plano para atraves-
sar incólume os próximos cinco meses.

Escorregar pode ser um passaporte para virar alvo do ódio 
de uns e outros durante o período pré-eleitoral e durante a elei-
ção. Denominações como “burguês”, “Pig”, “petralha”, entre ou-
tros, são alguns dos mimos com os quais poderemos ser brin-
dados por qualquer sinal de adesão à análises incovenientes 
para os grupos em questão. Não adianta tentar se explicar.  Os 
grupos - esses grupos - não conseguem raciocinar além do ma-
niqueísmo manco: ou você é contra ou é a favor. Possibilidade 
outra não existe.

Todas as recomendações são válidas, verdadeiras e devem 
ser seguidas à risca. Em parte, elas trazem uma consequên-
cia ruim, pois inviabilizam o debate político em alguns espa-
ços privilegiados para essa atividade. É uma pena. No entan-
to, não vamos confundir as coisas. Política não é chato. Discu-
tir política, muito menos. Chatos são os chatos. Para eles, não 
há salvação. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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A Copa é nossa
“A Copa vai ser boa para o Brasil?” Esta é a pergunta que o 

governo federal tentará responder em um vídeo institucional 
de três minutos que a Secretaria de Comunicação Social vai 
divulgar na internet. O objetivo é explicar a origem dos gas-
tos na construção de estádios, apontar que investimentos em 
saúde e educação foram “cem vezes maiores” no período de 
preparação para o evento e mostrar o legado no transporte. 
“A Copa não foi feita para esconder nossos problemas”, diz a 
locutora. 

ACRÉSCIMOS 
A menos de um mês da com-
petição, o governo ainda se pre-
ocupa com a campanha nega-
tiva contra os gastos públicos 
e dizem que a estratégia de co-
municação, considerada falha, 
ainda não entrou nos eixos.

TERMÔMETRO 
Articuladores políticos da Pre-
feitura de São Paulo receberam 
sinais de que a ameaça de pa-
ralisação de motoristas de ôni-
bus deve ser controlada e, por 
enquanto, não deve tomar a 
mesma dimensão que os movi-
mentos do Rio.

TRUNFO 
As greves violentas em Salva-
dor e Recife devem levar o go-
verno federal a reforçar a pos-
sibilidade de decretar Garantia 
da Lei e da Ordem desde que os 
governadores reivindiquem. A 
medida transfere para o Exér-
cito o comando da segurança.

GRÃO EM GRÃO 
Quatro siglas nanicas fecha-
ram apoio à candidatura de 
Aécio Neves (PSDB): PTN, PSL, 
PTC e PT do B. O anúncio deve 
ser feito na semana que vem.

“ŒCANNES 
De um petista graduado sobre 
o comercial da sigla em que as 
pessoas são mostradas pobres 
no passado e em melhor situ-
ação após os governos do PT: 
“Se o público-alvo entender, é 
ótimo. É fi lme para cineclube”.

SANDÁLIA 
Parlamentares que viajaram 
com Dilma Rousseff  recente-
mente notaram que a presi-
dente está mais “acessível” para 
o povo e os políticos. “Ela não 
está de salto alto”, diz um deles.

MUDOU? 
O temor da cúpula do PT e do 
governo Dilma com a apro-
ximação entre Gilberto Kas-
sab (PSD) e Geraldo Alckmin 

(PSDB) em São Paulo se baseia 
na leitura de que a entrada do 
ex-prefeito daria um toque sutil 
de “renovação” à chapa dos tu-
canos, há 20 anos no poder.

COMBO 
Além do fortalecimento da 
candidatura tucana, a apro-
ximação entre Kassab e Alck-
min também preocupa os pe-
tistas por fortalecer o palan-
que de Aécio no maior colégio 
eleitoral.

TERRITÓRIO 
O presidente do PT, Rui Falcão, 
começa hoje um giro pelo Nor-
te para acertar as estratégias 
do partido nas eleições e con-
solidar o apoio da sigla a Edu-
ardo Braga (PMDB) no Ama-
zonas. Hoje, deve discutir com 
petistas a candidatura de An-
gela Portela (PT) em Roraima

BOLSA OPOSIÇÃO 
A Caixa pagou R$ 250 mil para 
patrocinar a Marcha dos Pre-
feitos desse ano, que serviu de 
palco para críticas de Aécio Ne-
ves (PSDB) e Eduardo Campos 
(PSB) a Dilma. Por causa do 
apoio, a logomarca do governo 
federal foi estampada por todo 
o evento.

PASSOU DO PONTO 
Integrantes da CPI da Petrobras 
no Senado demonstraram incô-
modo com o plano de trabalho 
aprovado para a comissão, que 
direcionou seu foco sobre go-
vernos do PSB, com o porto de 
Suape, e do PSDB. “Foi exagero”, 
resume um senador governista.

PODE OU NÃO? 
O PT pedirá na CPI dos Pedá-
gios na Assembleia de São Pau-
lo acesso aos trabalhos de três 
consultorias contratadas pela 
Artesp que embasaram a reno-
vação das concessões das ro-
dovias, em 2006. Quer compa-
rá-los ao executado pela Fipe, 
que apontou ganhos irregula-
res com a prorrogação.

O PSDB vai fazer o que for para 
tentar fi car vivo em São Paulo, 
nem que para isso tenha que 
matar o sistema Cantareira.”

DO DEPUTADO JOSÉ MENTOR (PT-SP), sobre o início do 
uso do volume morto do Cantareira nesta quinta-feira (15) 

para evitar racionamento de água no Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEIAS PALAVRAS 

Em votação do Plano Nacional de Educação em comissão es-
pecial da Câmara, deputados discutiam um destaque feito pelo 
deputado Stepan Nercessian (PPS-RJ). 

Durante os debates, no entanto, o parlamentar decidiu retirar 
seu pedido para mudança no texto.

–O senhor precisa renunciar formalmente, deputado!-- infor-
mou o presidente do grupo, deputado Lelo Coimbra (PMDB-ES).

Diante do chamamento, Nercessian fez graça:
–Eu acho “renuncio” muito forte, presidente...Eu titubeio, eu 

desisto, pode ser?

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As reclamações dos partici-
pantes da audiência pública cen-
traram-se nos gastos públicos 
com estádios e obras nas 12 cida-
des-sede, assim como as restri-
ções impostas pela organização 
do campeonato, principalmente 
as zonas de exclusão ao redor do 
estádio, que incluem desde os mo-
radores até o comércio da região.

Presidente da Comissão Es-
pecial da Copa do Mundo 2014 
da seccional do RN da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-

-RN), Rodolfo Guerreiro criticou 
bastante as legislações ligadas ao 
evento, em especial a Lei Geral da 
Copa (Lei 12.663/2012) e o Projeto 
de Lei do Senado (PLS) 499/2013, 
que fi cou conhecido como Lei 
Antiterrorismo. 

Atingido diretamente pelas 
restrições, já que seu escritório 
fi ca a 1,7 km da Arena das Dunas, 
ele afi rma que a Lei Federal 12.663 
atinge direitos básicos do cidadão. 
“A Lei Geral da Copa é uma afron-
ta a direitos constitucionais. Ela 

rasga as nossas instituições. Para 
ter acesso ao meu escritório, meu 
local de trabalho, tem que passar 
por um cadastro e estou vulnerá-
vel a ser importunado a qualquer 
momento. A Fifa mandará na ci-
dade”, relata Guerreiro.

O advogado ainda citou uma 
parte da Lei Geral da Copa que 
trata das responsabilidades civis 
de casos que envolvam a Copa do 
Mundo, que à primeira vista fi cará 
a cargo da União. E citou a possibi-
lidade de acidentes que venham a 

ocorrer em manifestações durante 
a Copa do Mundo ou mesmo ca-
sos que venham a ocorrer dentro 
dos estádios. “As manifestações es-
tão certas. Ir para as ruas é direi-
to do povo. Devemos nos insur-
gir contra os erros. Fico preocupa-
do no caso de acidentes ligados à 
Copa do Mundo, em que a União 
será responsabilizada e a FIFA 
não”, ressalta Rodolfo.

O clima favorável às 
manifestações demonstrado 
pelos participantes da audiência 
pública que lotaram o plenário 
Érico Hackradt e as galerias da 
Câmara foi compartilhado com 
um alerta de cuidado para que 
os protestos não sigam para o 
lado violento, como se viu muitas 
vezes durante as manifestações 
que se desencadearam desde 
o período que fi cou conhecido 
como “jornadas de Junho”, no ano 
passado.

Integrante do Comitê 
Popular da Copa e do Conselho 
de Direitos Humanos do RN, 
o advogado Marcos Dionísio 
Caldas defendeu os protestos, 
de forma pacífi ca. “Devemos 
protestar sem violência. Não é 
certo jogar pedras, para atingir 
quem quer que seja ou mesmo 
prédios e instituições”, afi rmou 
Dionísio.

Ele lembrou as manifestações 
contra as desapropriações 
em Natal, que chegariam a 
alcançar mais de mil imóveis. 

“Começamos com 33 pessoas 
protestando. E alcançamos o 
objetivo. Natal é a única cidade 
em que não aconteceu remoções 
para qualquer tipo de obra”, 
reforçou o advogado. 

Caldas ainda destacou 
que não é contra a Copa do 
Mundo. “Sou um apaixonado 
por futebol”, disse ele. Um 
pouco mais enérgica do que 
o restante dos integrantes da 
mesa foi a militante Géssica 
Régis, integrante da Assembleia 
Nacional de Estudantes Livre 
(Anel). Para ela, os “ventos de 
Junho” ainda sopram e a Copa 
do Mundo é uma oportunidade 
de fazer crescer um movimento 
de ruas que, na sua avaliação, 
vem tendo vitórias importantes. 
“As greves em todo o país estão 
sendo vitoriosas. Se a presidente 
pode ser capacho, porque quem 
manda no país é a FIFA, a gente 
não vai ser. Devemos ir às ruas. 
Os governantes vão ter medo da 
juventude e dos trabalhadores”, 
bradou.

O MOTE NÃO é #NãoVaiTerCopa. 
Mas sim, que #VaiTerLuta. Essa 
é a avaliação dos integrantes dos 
movimentos sociais, vereadores 
de Natal e apoiadores quanto aos 
próximos passos de manifesta-
ções que devem ocorrer entre ju-
nho e julho, quando o país sediará 
a Copa do Mundo. Dentro da pro-
gramação montada para o que fi -
cou batizado como “Dia Interna-
cional de Lutas contra a Copa”, 
que se estendeu por 50 cidades 
do Brasil, os natalenses se reuni-
ram na Câmara Municipal para 
uma audiência pública propos-
ta pela vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU) onde contestaram, dentre 
outras coisas, os gastos com o tor-
neio e as restrições impostas pela 
Federação Internacional de Fute-
bol (FIFA) para o período. 

A própria vereadora afi rmou 
que não é partidária da corrente 
de tentar impedir a realização do 
mundial de futebol no Brasil. “As 
pessoas têm liberdade de fazer a 
avaliação que quiserem. Mas não 
acredito nessa condição de ‘não 
vai ter Copa’. Há um esforço na-
cional dos governos para impe-
dir algo assim. É improvável impe-
dir a realização da Copa”, disse ela. 
Para reforçar a ideia, uma faixa 
foi estendida na bancada da pre-
sidência da CMN, com os dizeres 
“Em Natal, na Copa vai ter luta”.

A despeito da consolidação do 
evento esportivo, os integrantes 
marcaram um protesto para o dia 
16 de junho. A data coincide com 
a partida entre Gana e Estados 
Unidos, na Arena das Dunas, mar-
cada para as 19h. Os manifestan-

tes pretendem aproveitar a visibi-
lidade do jogo, no qual o vice-pre-
sidente dos EUA, Joe Biden, estará 
presente. Ele assistirá o confron-
to, válido pela primeira rodada do 
grupo G. A expectativa é de que a 
segurança seja reforçada em Natal 
enquanto Biden estiver na cidade. 
Após o jogo ele deve seguir para 
Brasília (DF), onde se encontrará 
com a presidente Dilma Rousseff  
e o vice-presidente Michel Temer 
no dia 17. 

A manifestação foi confi rma-
da por Juary Chagas, integrante 
da Central Sindical Popular (CSP-
-Conlutas) e do Partido Socialis-
ta dos Trabalhadores Unifi cado 
(PSTU). “O dia 16 de junho é o mo-
mento propício para mostrar aos 
governos a nossa indignação, com 
uma grande manifestação”, afi r-

mou Chagas.
Ele faz parte da organização 

do protesto, que espera contar 
com a participação de 20 entida-
des sindicais e estudantis. As de-
fi nições sobre o protesto de 16 de 
junho serão tomadas no próximo 
dia 27, quando o grupo fará uma 
reunião na sede do Sindicato dos 
Bancários do Rio Grande do Nor-
te. O encontro ainda defi nirá a 
possibilidade de outros protestos.

A pauta das reivindicações 
passa longe dos assuntos ligados 
diretamente à Copa do Mundo. 
“Queremos, entre outras coisas, 
um transporte público verdadei-
ramente público, que o governo 
não dê mais dinheiro para os ban-
cos e a reforma agrária. Outras 
pautas serão incluídas”, discorreu 
Juary Chagas. A vereadora Aman-

da Gurgel, juntamente com San-
dro Pimentel (PSOL), confi rmou 
que dará apoio aos futuros protes-
tos durante a Copa do Mundo.

Amanda Gurgel ainda desta-
cou que o período para se discu-
tir a realização ou não da Copa 
do Mundo já passou. “Nenhu-
ma cidade foi obrigada a parti-
cipar, nem menos o país. Nós vi-
mos exemplos recentes na Euro-
pa, em que países consultaram e o 
povo disse que não queria receber 
a Olimpíada”, disse ela. No entan-
to, para a parlamentar os natalen-
ses poderiam ter sido consultados 
pelo menos no quesito de execu-
ção das obras. “A Prefeitura poderia 
ter procurado o povo, para saber se 
queriam que o poder público se en-
dividasse com obras de mobilidade 
obsoletas”, argumentou. 

BIDEN 
QUE SE CUIDE 

/ PROTESTO /  NO DIA INTERNACIONAL DE 
LUTAS CONTRA A COPA, MOVIMENTOS SOCIAIS 
ANUNCIAM PROTESTO PARA O DIA DA VINDA DO 
VICE-PRESIDENTE NORTE-AMERICANO A NATAL 

 ▶ Amanda Gurgel disse não ser partidária da corrente que tenta impedir a Copa no Brasil

OS GASTOS E 
AS LIBERDADES 

PROTESTOS DA PAZ

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Audiência contou com a presença de representantes de entidades sociais

DEVEMOS IR ÀS RUAS. OS GOVERNANTES VÃO TER 
MEDO DA JUVENTUDE E DOS TRABALHADORES”

Géssica Régis
Militante da Anel

FOTOS: MARCELO BARROSO / CMNAT

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Auxílio
Honestamente fi quei com muito 
pena do MP ao saber que os pobres 
homens da lei só recebem duas 
verbas indenizatórias: auxílio moradia 
e auxílio saúde. E o auxílio refeição? 
Eles não estão requerendo até o 
que não receberam anteriormente? 
Ou é tudo invenção da imprensa? 
Mas, estou muito mais preocupado 
é com a Justiça Eleitoral brasileira, 
agora entregue nas mãos de Toffoli, 
um ministro, cujo passado recente 
não me inspira a menor confi ança. 
Vou rezar muito para ele se redimir. 
Mudando de assunto, li o artigo da 
deputada Fátima Bezerra falando 
sobre a Teia Nacional da Diversidade 
que será realizada em Natal, graças 
ao seu mandato, segundo ela. Isso é 
mais uma propaganda antecipada. 
Ela termina dizendo: “Tenho certeza 
que teremos uma grande Teia da 
diversidade e que Natal não será mais 
a mesma após o seu fi m”. Agora 
fi quei pensando, dizem que Natal não 
será mais a mesma depois da Copa e 
agora será outra depois da Teia, pelo 
visto não reconhecerei mais minha 
querida cidade onde moro desde 
1954.

Geraldo Batista
Por e-mail

Acessibilidade
O nosso Ministério Público não cansa 
mesmo de nos surpreender. Só faltava 
mesmo essa, ser processado pelo 
próprio Ministério Público porque não 
cumpre as normas de acesso aos 
portadores de defi ciência. Muito bem 
bolada a ideia de vocês do NOVO 
JORNAL. Parabéns ao mester Ivan 
Cabral também: casa de ferreiro, 
espeto de pau.

João Henrique G. Gomes
Por e-mail

Charge
Muito feliz a charge de Ivan Cabral, 
mais uma vez se superando ao 
mostrar o “mico” do Ministério 
Público, que cobra legalidade dos 
outros, mas convive muito bem com 
seus excessos, que se não são ilegais 
são no mínimo imorais, por sangrarem 
os cofres públicos.

Marcos Raniere M. Fonseca
Por e-mail

Botocudo
Caro Roberto Guedes: Valeu o 
ineditismo de sua coluna sobre esse 
troglodita, paranóico que se intitula 
“Botucotudo”.   Lamentavelmente 
as coisas vão fi car piores, com 

certeza, se o Brasil não acordar e 
sair da armadilha que os petralhas 
montaram,  que fazem o possível 
e o impossível para impedir que 
se investigue a roubalheira  e a 
corrupção instalada em nosso país, 
aliando-se aos escravistas tipo 
Venezuela, com uma espantosa 
capacidade de criar subterfúgios e 
transferir o dinheiro dos contribuintes 
brasileiros para a ditadura de Cuba. 
Grande abraço,

Heriberto Gomes
Por e-mail

Geografi a
Dos 27 Estados da Confederação 
Brasileira, os 3 menores em superfície 
são: 
Sergipe,  com 22.050 km2,
Alagoas. com 27.933 km2 e 
Rio de Janeiro, com 43.910 km2.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Aeroporto
Tem coisas que só acontecem mesmo 
no Brasil, como um país pedir para 
sediar uma copa do mundo e deixar 
para fazer tudo na última hora, como é 
o caso das obras de mobilidade daqui 
e a construção desse aeroporto novo 
de São Gonçalo, cuja abertura já foi 
marcada e remarcada várias vezes.

Aristeu Marques Sobrinho
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Quero a violência 
longe e as minhas 
boas leituras de volta

O que fazer para vencer o medo? Qual o 
comportamento para não se deixar abalar 
pelo terror gerado pela violência? Pela his-
tória de nosso cotidiano está difícil encon-
trar a solução. Por mais que você queira ali-
viar sua tensão os acontecimentos estão 
sempre abastecendo e robustecendo seus 
medos. Tudo parece  muito próximo de 
você, aquela marcação que os narradores 
de futebol chamam de homem-a-homem. 
Logo cedo, após acordar, você liga o rádio 
para ouvir o noticiário: violência em forma 
de crimes os mais bárbaros; outros come-
tidos pelos motivos mais banais; o trânsi-
to, nas estradas e áreas urbanas registran-
do ações medonhas; o perigo espreitando 
as escolas.

Decida mudar, desligue o rádio e veja 
a televisão. Tudo igual, com o reforço das 
imagens. Não tem jeito, o noticiário poli-
cial é majoritário e vai somando: são os 
acontecimentos do dia  e o acompanha-
mento das investigações de outros acon-
tecidos nos dias anteriores. Tudo em de-
talhes. Nos jornais não é diferente. Rui 

Barbosa e Alberto Dines têm defi nições 
mostrando que o jornalismo replica, ne-
cessariamente, o que a sociedade está vi-
vendo. Vivemos o medo. Por isto mesmo 
se desligamos rádio e TV e chegamos à 
calçada, a conversa com os vizinhos é so-
bre os sustos vividos por moradores das 
cercanias. O mesmo assunto também está 
à mesa, posta para o café. 

Este meu mau humor de agora é por-
que tenho percebido que espaços da mídia, 
que invariavelmente nos brindam com tex-
tos leves, bem escritos, bonitos, inteligen-
tes, continuam  bem escritos e inteligentes 
mas já alternam  com outros não tão sua-
ves. É a força da indignação e do jornalismo, 
o compromisso com quem consome a in-
formação. É a  violência, intrusa, invadindo  
espaços que em um mundo normal não se-
ria dela. O mau humor é porque a violência 
domina os papos entre amigos, tema agora 
dividido com a passionalidade da discussão 
sobre a política e as eleições de outubro. O 
mau humor  é pelo medo nosso de cada dia, 
que parece não ter fi m.

Escrevo agora, com o devido pedido de perdão 
aos senhores e senhoras, sobre o passado. É que vi a 
informação de que a UFRN anunciou o fi m do vestibular 
que era a única e última coisa que  restava da minha 
história de minha geração ou do nosso tempo de 
estudante. Seu fi m era uma morte já anunciada. Aqui 
mesmo, ano passado, escrevi sobre sua substituição 
pelo Enem. No meu passeio escolar andei pelo Jardim 
da Infância que faz muito tempo, acabou. Foi trocado 
pela pré-escola. Depois fui para os cinco anos do curso 
primário que uma dessas reformas fez transformar-se 
em ensino básico. Fiquei diante de professores sisudos 
fazendo provas escrita e oral no exame de admissão, um 
terror. Este exame também escafedeu-se.

Bem, tive fôlego para chegar ao fi m dessa primeira 
etapa da corrida estudantil. Fagueiro, fui matriculado 
no ginasial, então um passo adiante, e que hoje também 
não mais existe. Quando foi para o limbo, em seu lugar 
fi cou o ensino médio. Prossegui na luta para permanecer 
estudante, frequentar a sala de aula. Tornei-me aluno 
do científi co. Cientìfi co, meu Deus, faz tempo que foi 
embora.  Outras reformas se sucederam, novos batismos 
aconteceram e eu já nem acompanho mais tal evolução.

Jardim da Infância, primário,  exame de admissão, 
ginasial, científi co, coisas do meu tempo. E aí a gente se 
dá conta que o tempo passa. Ou vôa. Meus fi lhos já se 
espantavam quando eu falava aquelas palavras indicativas 
dos cursos do meu tempo. Já não eram do tempo deles. 
Restava apenas o vestibular. Taí um bicho resistente. 
Fincou o pé e fi cou acima de várias reformas. Resistiu 
até agora, mas o tempo e as novas exigências foram mais 
fortes. Viva o novo tempo e sua evolução. 

Já temos Copa para todos os gostos. Do futebol, 
dos protestos, dos torcedores, da mídia, do comércio, 
das fanfarras, dos carros começando a se vestir 
de verde e amarelo, das fi gurinhas, dos estádios, 
dos vândalos, de tudo. No futebol, todos ou quase 
todos nós, esperançosos no trabalho de Felipão, 
confi antes no nosso time; nos protestos, de um lado, 
o direito do cidadão de se manifestar e, em paralelo,  
a oportunidade de politizar tais movimentos; no 
comércio e nos serviços, a esperança de invasão de  
turistas de oito paises fazendo circular mais dinheiro 
no mercado.

E eu aqui, um tantinho assim, diante desse 
mundaréu de coisas, sem saber o que fazer quando 
os meses dos jogos, junho e julho, saltarem do 
calendário. Selecionei uma disputa para assisti-la, mas 
depois disso? Viajar não vou, o período desaconselha. 
Além de um mês natural de alta estação, tem a 
Copa. E tome dinheiro para enfrentar passagens 
e hospedagens mais caras. Ficar, então... Há outra 
alternativa? Ficar, Natal estará cheia, 90 por cento dos 
leitos dos hotéis ocupados, lojas pequenas para tanta 
gente e shoppings sem espaços nos estacionamentos 
e nas praças de alimentação, bares feitos Babel, praias 
com gente indo e vindo.

A opção possível, então, é fi car em Natal, que 
estará uma festa. E os preços? Uma festa também. 
Valei-nos quem força  tiver para isso. O projeto de 
férias de repente fi cou complicado. A única certeza, 
porque é fato comum nas alternativas, é que os gastos 
serão maiores. Aqui e lá fora. Resta relachar. E gozar as 
delícias  da natureza de  Natal.

CAI O VESTIBULAR, DERRADEIRA 
RESISTÊNCIA DO VELHO ENSINO

SE CORRER OS PREÇOS PEGAM 
E SE FICAR ELES  TE ENGOLEM

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Feliz Ano Novo!
Recebi ontem de um amigo uma mensagem de Feliz Ano Novo. Ao 

ler o texto verifi quei que meu amigo não estava perturbado ou atrasadís-
simo em seus cumprimentos. Era uma reprodução de um texto de Ricar-
do Amorim datado de 13/05/2014, dizendo assim: 

“Feliz Ano Novo! A partir de hoje o que você – brasileiro que vive em 
um país com carga fi scal de 37% do PIB – ganhar é seu. Até ontem era 
do Governo.”

Isso é: o brasileiro trabalha 4 meses e 13 dias para pagar seus impos-
tos! Daí, somente a partir de ontem, 15/05/2014, foi que começamos a 
botar nossos ganhos para dentro de casa. Ou mesmo para fora.

Se a verdade contida no texto não fosse trágica, seria risível. Mas a 
realidade é mais trágica ainda, pois, acrescente-se às contas de Ricardo 
Amorim mais 3% do PIB vindos de empréstimos, para fechar em 40% da 
produção nacional a colossal soma que o Governo Federal gasta para fi -
nanciar as despesas do setor público brasileiro.

Segundo comparações feitas pelo jornal Folha de São Paulo, isso equi-
vale, em dinheiro, às economias da Suécia e da Dinamarca, somadas! O 
problema é que o portentoso gasto não torna nosso país nem uma som-
bra daqueles. Estamos mais para Sudão e Nigéria. Resta-nos o conso-
lo de ainda não termos nossas meninas sequestradas, embora a julgar 
pelo nível de violência reinante na taba não estejamos muito longe disso. 

Além disso, se começarmos a fazer mais outras contas chegaremos 
perto do choro ou até mesmo do pânico. Por exemplo: em setembro/2012, 
em meio às comemorações do Dia da Independência, através da edição 
da MP 579 (transformada na Lei Nº 12.783) o Governo Federal prome-
teu uma redução média de 28% nas tarifas da energia industrial em 2013. 

As normas contidas na MP 579, de caráter autocrático, surtiram efei-
to apenas junto às empresas produtoras de energia controladas pelo Go-
verno Federal (mercado regulado) que estão pagando um alto preço pela 
descapitalização decorrente da medida. 

No leilão de energia de julho de 2013, as demais geradoras não con-
cordaram com o preço-teto de R$ 200,00/MWh e não ofertaram energia. 
As distribuidoras de energia tiveram que apelar para o chamado “merca-
do livre” e o preço da energia disparou de R$ 110,00/MWh para R$ 822,00/
MWh. Para evitar a quebra das distribuidoras, o Governo Federal empres-
tou para elas 13 bilhões de reais! Adivinhem quem vai pagar essa conta? 

Em resumo, os preços médios da energia em 2014 fi carão em R$ 
182,00/MWh contra um preço médio de R$ 147,00/MWh em 2012. Ou 
seja, 23,80% de aumento. Fica monótono perguntar novamente, mas 
como não acredito em almoço de graça, insisto na pergunta: e para 
quem vai essa outra conta?

Feliz Ano Novo?

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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O ex-presidente Lula 
afi rmou ontem em sua 
coluna no site do “El País”, 
que a Copa no Brasil virou 
“objeto de feroz luta política 
eleitoral”. “À medida que 
se aproxima a eleição 
presidencial de outubro, os 
ataques ao evento tornam-
se cada vez mais sectários e 
irracionais”, escreveu em seu 
artigo “O mundo se encontra 
no Brasil”.

No texto, Lula destaca 
que “determinados setores 
parecem desejar o fracasso 
da Copa, como se disso 
dependessem as suas 
chances eleitorais. E não 
hesitam em disseminar 
informações falsas que às 
vezes são reproduzidas 
pela própria imprensa 
internacional sem o cuidado 
de checar a sua veracidade”. 
“O país, no entanto, está 
preparado, dentro e fora de 
campo, para realizar uma 
boa Copa do Mundo - e vai 
fazê-lo”, concluiu.

Em seu artigo, o ex-
presidente disse ainda que 
desde o começou apoiou 
a realização da Copa do 
Mundo no Brasil e que a 
decisão não foi econômica 
ou política, mas pelo o que 
o futebol representa para 
os brasileiros. “Trabalhei 
intensamente para que a 
Copa do Mundo de 2014 
fosse realizada no Brasil. 
E não o fi z por razões 

econômicas ou políticas, mas 
pelo que o futebol representa 
para todos os povos e, 
particularmente, para o povo 
brasileiro. A nossa população 
apoiou com entusiasmo 
a ideia, rejeitando o 
preconceito elitista dos que 
dizem que um evento desse 
porte “é coisa de país rico.”

O petista também 
ressalta que o futebol é 
paixão nacional e é praticado 
em qualquer lugar no Brasil. 
“Onde houver uma área 
disponível, por menor que 
seja, ali se improvisa uma 
partida de futebol. Se não 
tem bola de couro, joga-
se com bola de plástico, de 
borracha ou de pano. Em 
último caso, até com uma 
latinha vazia”, escreveu lula.

O ex-presidente ainda 
reforça que o mundo 
conhecerá um Brasil 
diferente daquele que sediou 
em 1950 a Copa, quando a 
seleção brasileira perdeu 
por 2 a 1 o título para os 
uruguaios no Maracanã, no 
Rio de Janeiro. Lula ainda 
destaca os avanços nas áreas 
sociais, como a ascensão da 
classe média e a baixa taxa 
de desemprego. “É esse novo 
Brasil que vai sediar a Copa. 
Um país que já é a sétima 
economia do planeta e que, 
em pouco mais de dez anos, 
tirou 36 milhões de pessoas 
da miséria e levou 42 milhões 
para a classe média.”

FOLHAPRESS

O Ministro Gilberto Carvalho, 
secretário-geral da Presidência da 
República, disse ontem que não 
tem protesto que “assuste” o go-
verno. Segundo ele, há apenas uma 
“preocupação” com a violência nas 
manifestações que forem realiza-
das ao longo da Copa do Mundo. 
“É ridículo dizer que a saúde e a 
educação foram prejudicadas por 
conta da Copa”, disse o ministro. “É 
o contrário. A Copa vai potenciali-
zar um ganho maior em impostos 
para que possamos aumentar in-
vestimentos na saúde e educação.”

Segundo Gilberto Carvalho, a 
Copa “não tirou nenhum tostão” 
dessas duas áreas, já que nos últi-
mos quatro anos o país gastou R$ 
800 bilhões em educação e saúde. 
No mesmo período, segundo o mi-
nistro, foram investidos R$ 8 bilhões 
em estádios e R$ 17 bilhões em in-
fraestrutura. Carvalho disse tam-
bém que o governo vem apostando 
no diálogo com todas as categorias 
que desejam fazer reivindicações 
para evitar qualquer ato violento.

“Não tem protesto que nos as-
suste. O que nos preocupa é o uso 
de métodos antidemocráticos, 
métodos da violência, seja da par-

te da polícia seja dos manifestan-
tes”, afi rmou. “Vamos teimosa-
mente trabalhar até o último dia 
da Copa para que a grande maio-
ria do povo brasileiro compreen-
da essa missão e não apoie, não dê 
nenhum respaldo, isole esse tipo 
de atitude. Faremos de tudo para 
evitar violência.”

O ministro disse também que 
“quem apostar contra” a Copa e 
seu legado “não vai se dar bem”, já 
que todas as obras que não fi ca-
rem prontas até junho serão ter-
minados antes do fi m do ano.

A presidente Dilma Rousseff  
comentou o assunto rapidamente 

durante seu discurso para lança-
mento do compromisso pelo “Tra-
balho Decente” durante a Copa, 
assinado ontem. De acordo com a 
presidente, seu governo não “nega 
confl itos”. “Nós temos que con-
viver com eles. Não há nenhuma 
vergonha em divergir e cada um 
ter uma posição. A vergonha está 
em não reconhecer isso, em não 
buscar o consenso possível”, disse. 
Dilma reforçou ainda que um país 
que respeita a si mesmo “olha com 
orgulho para todos os seus setores 
e faz com que seja possível cons-
truir através do diálogo a solução 
de qualquer confl ito.” 

“QUEM APOSTAR CONTRA” A 
COPA “NÃO VAI SE DAR BEM”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Secretário-geral da Presidência da República, Gilberto de Carvalho, afi rmou que não há protesto que assute o Governo Federal 

JOSÉ CRUZ / ABr

LULA DIZ QUE COPA VIROU 
‘OBJETO DE FEROZ LUTA 
POLÍTICA ELEITORAL’
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

. O Edital com as especificações encontram-se à
disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de
segunda a sexta-feira e no site da prefeitura: , conforme as condições
legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 15 de maio de 2014.

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.009/2014 - Aquisição de Alimentação Especializada, com
abertura em 29/05/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PROTESTO
EM CAMPO  

/ ANTI-COPA /  EM SÃO 
PAULO, MANIFESTAÇÃO TEM 
LOJA QUEBRADA, BARRICADA 
DE FOGO E 20 DETIDOS. 
ATOS TAMBÉM OCORREM EM 
OUTRAS CIDADES DO PAÍS

O NOVO PROTESTO anti-Copa, que 
aconteceu na noite de ontem, 
na região central de São Paulo, 
teve concessionária depreda-
da, barricadas, bombas de efei-
to moral e ao menos 20 pesso-
as detidas. Por volta das 20h20, 
as vias da região da Paulista já 
tinham sido liberadas e os ma-
nifestantes, dispersados. O ato 
começou de forma pacífi ca na 
praça do Ciclista, reunindo em 
torno de 1.200 pessoas. O gru-
po fechou a avenida Paulista e 
depois seguiu em passeata pela 
rua da Consolação. Durante a 
caminhada no sentido centro, 
porém, teve início o confron-
to, após um grupo de PMs com 
escudos passar pela calçada, ao 
lado dos manifestantes.

Um grupo se irritou com a 
presença da polícia e começou a 
xingar a PM. Também foram jo-
gadas pedras e latas de lixo con-
tra os policiais, que revidaram 
disparando bombas de gás. Com 
o tumulto, maior parte dos ma-
nifestantes dispersou, mas um 
grupo ainda colocou lixeiras, va-
sos de fl ores de cerâmica e ga-
lhos de árvores na rua da Con-
solação e ateou fogo.

Durante a confusão, uma 
concessionária da Hyundai, que 
é patrocinadora da Copa, foi de-
predada. Vidros da loja foram 
quebrados, assim como alguns 
carros do local. Há outras con-
cessionária na via, mas não há 
registro de outros casos de van-
dalismo. Um ônibus também 
chegou a ser cercado por mani-
festantes. O motorista afi rmou 
à reportagem que desceu do co-
letivo, com os passageiros, por 
conta de uma ameaça de incên-
dio contra o veículo.

Antes disso, 20 pessoas já ti-
nha sido detidas na região. Se-
gundo a Polícia Militar, o grupo 
estava com coquetel molotov e 
martelos na rua Augusta. Não 
foi informado se há menores de 
idade entre os manifestantes ou 
para qual delegacia serão enca-
minhados. De acordo com Sid-
nei Roberto Nobre Júnior, 37, a 
confusão começou quando os 
policiais tentaram forçar a pas-
sagem pelos manifestantes. 
“Chegaram a pisotear uma me-
nina. Eu vi. Foi aí que os mani-
festantes se revoltaram e come-
çaram a jogar pedras. Pretendo 

ir na Corregedoria amanhã fazer 
uma denúncia”, afi rmou.

O defensor público Car-
los Weis disse que acompanha-
va o protesto representando a 
entidade quando a PM dispa-
rou bombas de gás na direção 
de um grupo pequeno de mani-
festantes. “A gente estava na es-
quina da Consolação com a Pau-
lista quando eles chegaram com 
tudo. Foi uma cena meio absur-
da porque tinha algumas lixei-
ras pegando fogo e a manifesta-
ção já havia se dispersado”, disse.

PROTESTO
O ato começou por vol-

ta das 17h30 de forma pacífi ca. 
Diferente de outros atos con-
ta o Mundial, mulheres militan-
tes do Comitê Popular da Copa 
seguiam a frente, e não um cor-
dão formado por “black blocs”. 
As mulheres na frente são acom-
panhadas de uma segunda linha 
de pessoas que carrega uma co-
roa de fl ores em memória a ope-
rários mortos nas obras dos es-
tádios. Atrás havia ainda mem-
bros de movimentos contrários 
a Copa, militantes do PSOL, al-
guns jovens integrantes do MPL 
(movimento do Passe Livre), en-
tre outros.

Para as funcionárias públi-
cas Neusa Maria Dursi, 66, e 
Neusa Maciel, 63, que saíram 
juntas do trabalho para ir à ma-
nifestação, os recursos gastos na 
Copa deveriam ter sido investi-
dos em saúde e moradia. “Nós 
vivemos um período péssimo de 
falta de segurança e transporte 
e o governo federal deveria ter 
dado prioridade a isso”, disse 
Neusa Maria.

Esse não foi o único pro-
testo registrado hoje na capi-
tal paulista. No período da ma-
nhã, ocorreram vários atos em 
diferentes pontos, com diversas 
reivindicações. Segundo a PM, 
mais de 4.000 pessoas partici-
param das manifestações, sen-
do a maior na região do Itaque-
rão, na zona leste de São Paulo, 
onde sem-teto protestaram por 
moradia.

Já à tarde, cerca de 8.000 pro-
fessores da rede municipal, se-
gundo estimativa da PM, fi ze-
ram uma passeata da zona sul 
até o centro de São Paulo. A ca-
tegoria está em greve desde 23 

de abril. O grupo protestou no 
início da tarde na frente da Se-
cretaria Municipal de Educação 

e, sem acordo, iniciou passeata 
em direção a prefeitura, na re-
gião central.

Os profi ssionais de educa-
ção pedem incorporação ime-
diata do abono de 15,38% anun-

ciado pelo governo. Além disso, 
a categoria pede que a prefeitu-
ra responda às demais reivindi-
cações que incluem melhores 
condições de trabalho, fi m das 
terceirizações, não implemen-
tação do Sistema de Gestão Pe-
dagógica, entre outros.

Segundo o Sinpeem, maior 
sindicato da educação munici-
pal, a prefeitura aceita discutir a 
incorporação apenas a partir de 
2015, o que a categoria rejeita. 
Na semana passada, os profes-
sores chegaram a propor à ad-
ministração municipal a incor-
poração escalonada começan-
do agora e terminando em 2015, 
mas a proposta foi negada.

A prefeitura diz não ter re-
cursos para a incorporação nes-
te ano. O projeto de bônus de 
15,38% ao piso, anunciado na 
semana passada pela prefeitura, 
prevê a incorporar do percentu-
al aos salários a partir de 2015, 
de forma escalonada e sem defi -
nir a forma como ocorrerá.

 ▶ Manifestantes fi zeram barricada usando roupas e lixo; depredou concessionária e ameaçou incendiar um ônibus  

FOTOS: BRUNO POLETTI/FOLHAPRESS

 ▶ Polícia Militar interviu para conter os atos, usando munição de borracha e bombas de gás

Organizado pelo Facebook, o 
protesto contra a Copa em Curi-
tiba reuniu nesta quinta-feira (15) 
cerca de cem pessoas, entre uni-
versitários, estudantes secunda-
ristas e militantes de movimen-
tos sociais. O grupo se reuniu na 
Boca Maldita, no centro da cida-
de. Às 18h30, saiu em passeata pe-
las ruas. Houve lentidão no trânsi-
to na avenida Marechal Deodoro 
por alguns minutos com a passa-

gem dos manifestantes.
Eles portavam faixas e carta-

zes em que pediam mais dinheiro 
para saúde, moradia e educação.

Os manifestantes fi zeram 
panfl etagem e reclamaram dos 
“gastos bilionários” na Copa, “en-
quanto a Fifa vai lucrar mais de R$ 
11 bilhões”, dizia o material. Mili-
tantes da juventude do PSTU dis-
tribuíram um folheto reclamando 
do “AI-5 da Fifa e do governo Dil-
ma”, afi rmando que o Estado ten-
ta “calar a voz de protesto”.

Não houve registro de violên-
cia nem vandalismo.

A manifestação anti-Copa do 
Mundo marcada para esta quinta-
-feira (15) em Brasília reuniu cer-
ca de 200 pessoas na área central 
da cidade e não teve episódios de 
violência. Integrantes de diferen-
tes grupos se reuniram por volta 
das 16h, na Rodoviária do Plano 
Piloto, e caminharam até a frente 
do estádio Mané Garrincha, que 

sediará jogos da Copa. Em frente à 
arena, espetaram cruzes no chão 
e leram nomes de operários mor-
tos em obras do Mundial.

A presidente Dilma Rousse-
ff  foi alvo de mensagens no pro-
testo. “Dilma, dança, dança até o 
chão, na Copa vai ter manifesta-
ção”, dizia um dos recados can-
tados. Segundo a polícia, o mo-
vimento agregou 200 pessoas na 
hora de maior movimentação. Os 
manifestantes deixaram a fren-
te do estádio no início da noite, e 
caminham de volta à Rodoviária 
para a dispersão.

Um protesto contra a Copa 
do Mundo reúniu cerca de mil 
pessoas no início da noite de 
ontem no centro de Belo Hori-
zonte. Com faixas com críticas 
ao torneio e demandas relacio-
nadas ao transporte público, en-
tre outros temas, os manifestan-
tes se reuniram na praça Raul 
Soares e seguiram pela avenida 
Amazonas até a praça Sete, epi-
centro da capital mineira.

No início do protesto, segun-
do a Polícia Militar, havia cer-

ca de 600 pessoas, que se junta-
ram a servidores municipais em 
greve que já esperavam na pra-
ça Sete.

O trânsito já estava fecha-
do no entorno da praça, e o trá-
fego de veículos na região fi cou 
complicado.

Sindicalistas, servidores pú-
blicos e jovens ligados a movi-
mentos de demandas no trans-
porte público estavam en-
tre os manifestantes na capital 
mineira. 

ATO OCUPA RUAS DO CENTRO 
DE BELO HORIZONTE

MANIFESTAÇÃO EM 
BRASÍLIA REÚNE 
200 PESSOAS

CONTRA A COPA 
EM CURITIBA 
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Editor 

Moura Neto

JOSIAS SOARES DA Silva, 52 anos, 
planejava parar de trabalhar como 
servente no fi m de 2014 e depois 
voltar para sua terra, Pedro Velho, 
distante 78 quilômetros de Natal. 
O objetivo era deixar a vida de alu-
guel em Felipe Camarão, zona Oes-
te da cidade, onde morava com um 
dos quatro fi lhos, e sentir nova-
mente a tranquilidade do interior. 
Mas um acidente pôs fi m ao sonho 
do operário, que era muito queri-
do por colegas e vizinhos, e ele ja-
mais realizará o desejo de reencon-
trar suas origens. Josias ainda deixa 
duas netinhas órfãs do avô. 

A morte do servente foi a se-
gunda envolvendo trabalhadores 
da construção civil em menos de 
24 horas na capital potiguar. A pri-
meira, na quarta-feira, vitimou Or-
lando Guedes dos Santos, 57 anos, 
que caiu do 25º andar do prédio 
onde trabalhava, no cruzamento 
das avenidas Salgado Filho e Ale-
xandrino de Alencar, Tirol. Já on-
tem à tarde, também no Tirol, um 
pedestre foi atingido por uma peça 
que se soltou de um guindaste no 
canteiro do Edifício Abel Pereira. 
O homem foi encaminhado a um 
hospital e, até o fechamento des-
ta edição, se encontrava em esta-
do grave. 

Josias e outros três funcioná-
rios da empresa Kizo Construção 
e Serviço Ltda trabalhavam na de-
sobstrução de uma galeria pluvial 
na Rua dos Potiguares, em Lagoa 
Nova, quando a tubulação do lo-
cal se rompeu, por volta das 11h30 
de ontem. A água que saía dos ca-
nos misturou-se à areia do interior 
do buraco e formou uma lama bas-
tante densa. O operário logo foi en-
coberto e não conseguiu mais es-
capar. Seus companheiros ain-
da tentaram socorrê-lo, mas sem 
sucesso. 

Segundo Claudenberg de Sou-
za, também servente, que estava 

na mesma obra que Josias, a terra 
cedeu sobre a tubulação e isso fez 
com que o cano estourasse. “Foi 
tudo muito rápido. Em questão de 
segundos a água já estava acima da 
minha cintura. Eu e mais dois ami-
gos conseguimos sair do buraco, 
mas ele (Josias) era quem estava 
na parte mais profunda, e não teve 
como escapar. Ainda tentamos pu-
xá-lo com uma corda, mas já era 
tarde”, relata. 

Visivelmente emocionado, o 
rapaz de apenas 22 anos ainda fa-
lou que o amigo era como um pai 
para os mais jovens. “Vai ser mui-
to difícil voltar a trabalhar saben-
do que ele não está mais aqui. Eu 
o conhecia há mais de cinco anos, 
e nós éramos muito ligados. O Jo-
sias era animado, brincalhão. Eu o 
considerava meu segundo pai, um 
irmão mesmo”, afi rmou. 

O proprietário da Kizo Cons-
trução esteve no local do aciden-
te e apontou as supostas más con-
dições dos tubos e conexões que 

se romperam como determinan-
tes para o que chamou de “fatali-
dade”. “Um desses canos já havia 
sido emendado três vezes, prova-
velmente em obras anteriores. A 
pressão da água era muito forte 
e ele acabou não resistindo. Acho 
que hoje (ontem) era o dia do Jo-
sias, porque ele mesmo já tinha 
feito esse tipo de procedimento 
milhares de vezes. Dessa vez levou 
azar, infelizmente”, comentou. 

O empresário também se dis-
se amigo do funcionário faleci-
do, com quem trabalhou por pelo 
menos uma década. Ozik chegou 
a oferecer hospedagem à família 
de Josias em Felipe Camarão, con-
ta. “Dois fi lhos dele foram criados 
dentro da garagem da minha em-
presa, praticamente. Tínhamos 
uma relação estreita”, garante. 

FISCALIZAÇÃO
Dois auditores fi scais do Mi-

nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE) também foram até a Rua 

dos Potiguares e avaliaram toda 
a cena do acidente. A dupla ouviu 
trabalhadores, moradores da re-
gião e também o senhor Ozik Pe-
reira, além de fotografarem equi-
pamentos de segurança e o ma-
quinário da construtora, que pres-
ta serviço à Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi). 

De acordo com um deles, um 
relatório será produzido a partir 
das observações. Caso o estudo 
aponte a empresa como responsá-
vel pela tragédia, a Kizo Constru-
ção e Serviço Ltda será duramen-
te penalizada. 

“É muito cedo para afi rmar-
mos algo, mas podemos dizer que 
a construtora receberá uma mul-
ta altíssima se fi car comprovado 
que foi ela a culpada. Ainda fi ca-
ria responsável por sustentar toda 
a família do funcionário duran-
te um bom tempo. Empreendi-
mentos de pequeno e médio por-
te chegam a fechar as portas nes-
se tipo de situação”, falou José Fer-
reira Costa. 

A Polícia Civil também vai in-
vestigar o caso. Enquanto uma ver-
são ofi cial não esclarece o que real-
mente aconteceu, os ex-colegas de 
Josias seguirão trabalhando sem a 
companhia do amigo. “O homem 
era uma máquina de trabalhar. Só 
um boi tinha mais força que ele. 
Era mais velho que todos nós, mas 
estava sempre disposto. Não va-
mos esquecê-lo”, falou o motoris-
ta Ronilson Rocha. “Um pai de fa-
mília, trabalhador, respeitador... Vai 
deixar saudade”, completou o ser-
vente Fabiano Silva. 

ATIVIDADE DE
/ CONSTRUÇÃO /  NATAL TEM TRÊS 
ACIDENTES DE TRABALHO EM MENOS 
DE 24 HORAS, COM DUAS MORTES; EM 
UM DOS CASOS SERVENTE MORREU 
AFOGADO ENQUANTO TRABALHAVA 
PARA CONSERTAR TUBULAÇÃORISCO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

A reportagem do NOVO 
JORNAL foi até Felipe Camarão 
em busca de familiares e amigos 
de Josias. Antes de chegarmos 
à Rua Itamar Marciel, onde ele 
vivia com um fi lho na casa de 
número 377-B, ainda passamos 
pela garagem da Kizo Construção 
e Serviço Ltda. Hoje sujo e mal 
cuidado, o local foi a morada do 
operário e sua família logo que 
eles chegaram de Pedro Velho, no 

Litoral Sul do estado. 
Em frente à residência do 

pai, o primogênito de Josias, 
Jeferson da Silva, 19 anos, parecia 
atordoado com a notícia e andava 
de um lado para o outro sobre o 
chão de barro e lama. O jovem 
preferiu não conversar conosco. 

Já a vizinha da frente, Jacira 
Maria Dantas, não se furtou a 
falar sobre o servente. Um irmão 
dela foi casado com uma das 

fi lhas do trabalhador. “A gente não 
conversava muito. Até porque 
ele difi cilmente parava em casa. 
Estava sempre trabalhando, 
inclusive em dias de folga. Mas 
tínhamos uma boa relação, como 
vizinhos normais”, conta ela. 

Segundo Jacira, os outros três 
fi lhos de Josias chamam-se Jair, 
Andréia e Kézia, e têm entre 11 
e 18 anos. A moça mais velha, 
inclusive, assumirá o comando da 

família e fi cará responsável pela 
educação dos irmãos, de acordo 
com a vizinha. “Ela sempre foi a 
mais responsável. Deve devolver 
a casa onde ele morava ao dono 
e levar os menores para viverem 
com ela”, considera. 

Jacira ainda reiterou a 
condição de homem trabalhador 
e honesto de Josias. “Sempre foi a 
visão que tivemos dele. Não há o 
que reclamar”, fi nalizou. 

TRAGÉDIA DEIXOU FILHO E VIZINHOS DO OPERÁRIO CHOCADOS

Construtoras 
lamentam 
acidentes 

A empresa Diagonal 
emitiu nota lamentando a 
morte do operário Orlando 
Guedes dos Santos, de 57 
anos, que caiu do 25º andar 
do Tirol Way - prédio em 
construção no bairro do Tirol - 
na quarta-feira. A construtora 
liberou os funcionários 
e também suspendeu o 
expediente de ontem em 
solidariedade aos amigos e 
familiares do pedreiro.

Orlando estava em uma 
plataforma que despencou 
do 25º andar. Acredita-se 
que os cabos de aço que 
sustentavam a estrutura 
tenham se rompido. O imóvel 
fi ca entre a Rua Joaquim 
Inácio e a Avenida Salgado 
Filho, no terreno onde 
funcionava o antigo Hotel 
Tirol. 

Já a Moura Dubeux 
Engenharia S/A lamentou o 
acidente ocorrido no início da 
tarde de ontem no canteiro de 
obras do Edifício Abel Pereira, 
também no Tirol. Um pedestre 
que passava pela calçada 
ao lado da obra foi atingido 
por uma barra de ferro que 
despencou de um guindaste 
usado na construção. Uma 
queda de energia no canteiro 
de obras teria provocado 
o acidente. Ele segue 
hospitalizado em estado 
grave e, de acordo com a 
assessoria de comunicação, 
está recebendo todo o 
suporte necessário, como 
também a sua família.

EU E MAIS DOIS AMIGOS 
CONSEGUIMOS SAIR 

DO BURACO, MAS ELE 
ERA QUEM ESTAVA NA 

PARTE MAIS PROFUNDA, 
E NÃO TEVE COMO 

ESCAPAR”

Claudenberg de Souza
Servente

 ▶ Bombeiros resgatam corpo do servente Josias Soares da Silva, morto durante obra para a Semopi

 ▶ Auditor do Ministério do Trabalho analisa canos rompidos

 ▶ Ozik Pereira: patrão e amigo

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A capital potiguar está 
recebendo, entre os dias 15 e 17 
de maio, 11 pilotos franceses 
integrantes do Raide Latécoère, 
empreitada que refaz a trajetória 
do piloto francês Jean Mermoz 
pela América do Sul nos anos 
1930. O evento marca uma 
celebração da importância 
histórica da Compagnie 
Générale Aéropostale, empresa 
de serviços postais francesa 
criada por Pierre-Georges 
Latécoère em 1918 na cidade 
de Toulouse, e que fez parte 
do conglomerado que viria a 
dar origem, anos depois, à Air 
France, principal companhia 
aérea francesa até os dias atuais.

Durante a manhã de ontem, 
os pilotos aterrissaram em 
dois aviões do tipo Cesna – um 
monomotor e um bimotor –, 
no Aeródromo Severino Lopes, 
próximo à Lagoa do Bonfi m, no 
município de Nísia Floresta, e 
fi zeram uma rápida explanação 
sobre as atividades que estão 
sendo desenvolvidas. 

Sob organização da 
Associação Memória da 
Aéropostale no Brasil (Amab), 
o projeto percorre cada uma 
das 11 cidades brasileiras 
onde os pilotos da Companhia 
faziam escalas: Natal, Recife/
PE, Maceió/AL, Caravelas/
BA, Vitória/ES, Rio de Janeiro/
RJ, Santos/SP, Florianópolis/
SC, Porto Alegre e Pelotas/RN, 
além da base de hidroaviões em 
Fernando de Noronha.

De acordo com o 
proprietário da pista de pouso 
utilizada na demonstração, 
Marcos Lopes, “mais que uma 
simples visita, (os pilotos) 
estão refazendo todo o trajeto 
da Aéropostale, a primeira 
empresa internacional de 
correios do mundo. A Unesco, 
inclusive, quer transformar essa 
rota em patrimônio imaterial 
da humanidade. Preparamos 
uma recepção com ênfase 
na apresentação da cultura 
brasileira, como oportunidade 
de mostrar nossos valores para 
os estrangeiros”, afi rmou. 

Durante o encontro com 
a imprensa, foi exaltado o 

pioneirismo aeronáutico 
potiguar, nos nomes de Augusto 
Severo e Domingos de Barros, 
sob o incentivo incansável de 
Juvenal Lamartine, tido como o 
maior formador e entusiasta de 
aeronautas do estado em toda a 
sua história.

Conforme relatou a 
presidente da Amab, Mônica 
Cristina Corrêa, a importância 
presente na realização de um 
evento desse nível em Natal é 
conscientizar o maior número 
possível de pessoas para a 
magnitude dos acontecimentos 
que ligam as histórias do Rio 
Grande do Norte e da França. 
Natal foi a principal escala do 
correio aéreo nas Américas, 
por conta de sua localização 
geográfi ca estratégica, o 
que, a exemplo do ocorrido 
durante a segunda grande 
guerra, trouxe os holofotes de 
todo o planeta para a capital 
norte-rio-grandense.

“Era de Natal que se fazia a 
distribuição de todo o correio 
da América do Sul. A cidade 
também servia como última 
parada antes do retorno das 
equipes francesas ao outro 
lado do Atlântico, o que, por si 
só, já justifi ca essa celebração”, 
declarou.

A consulesa da França em 
terras potiguares, Sylvie Gradel, 
explicou que o episódio da 
criação da linha que ‘abriu o 
mercado’ sul americano para o 
serviço postal francês é tido, no 
país europeu, como de imensa 
importância histórica.

“A cidade de Natal tem um 
valor imenso, na história do 
povo francês. O pioneirismo na 
aviação é um grande orgulho 
para nós, e muito disso é 
devido a vocês. É fantástico 
ver um evento que reconstitui 
os passos de Mermoz à frente 
da Aéropostale no Brasil”, 
fi nalizou.

REVIVIDA
AÉROPOSTALE  / AVIAÇÃO /  

FRANCESES COMEÇAM POR NATAL 
MARATONA PARA REFAZER A ROTA 
DOS CORREIOS AÉREOS, QUE 
TROUXERAM À CAPITAL POTIGUAR 
HERÓIS DA AVIAÇÃO COMO JEAN 
MERMOZ, PILOTO QUE FEZ A 
PRIMEIRA TRAVESSIA DO ATÂNTICO

A CIDADE DE NATAL 
TEM UM VALOR 
IMENSO, NA HISTÓRIA 
DO POVO FRANCÊS. 
O PIONEIRISMO NA 
AVIAÇÃO É UM GRANDE 
ORGULHO PARA NÓS, E 
MUITO DISSO É DEVIDO 
A VOCÊS”

Sylvie Gradel
Consulesa da França

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ALGUNS MINUTOS APÓS a primeira 
decolagem surgiram os proble-
mas, obrigando o Latécoère 300 
a dar meia volta para a base em 
Dakar, Senegal, na África. Quan-
do soube que seria necessário 
aguardar a montagem de outro 
hidroavião para seguir viagem, o 
piloto Jean Mermoz cuidou para 
que fosse feito um reparo emer-
gencial imediato na estrutura do 
velho 300, afi nal a Compagnie 
Générale Aéropostale, serviço 
postal aéreo francês, célebre pela 
efi ciência e celeridade, não po-
deria perder mais tempo. Ade-
mais, já passara da hora de visi-
tar aquela ensolarada província 
da qual tanto gostava, encrava-
da nas areias brancas do Nordes-
te brasileiro.

Eram sete dias do mês de de-
zembro de 1936 quando Mer-
moz teimou em decolar nova-
mente rumo à capital potiguar, 
ponto de chegada das aeronaves 
da Companhia na América do 
Sul. Ele comemoraria seu aniver-
sário de 35 anos – dali a dois dias 
– já em Natal, cidade pela qual se 
apaixonou no decorrer das mais 
de 20 viagens por sobre o Atlân-
tico para transportar as corres-
pondências entre Europa e Amé-
ricas. Mas a insistência do des-
temido aviador custou caro. A 
pouco mais de 800 quilômetros 
da costa do Senegal, no oeste 
africano, de onde partira quatro 
horas antes, a torre de coman-
do recebeu uma mensagem de 
Jean Mermoz relatando a neces-
sidade de interromper a ativida-
de no motor do avião. A comuni-
cação foi repentinamente inter-
rompida e nunca mais se soube 
de qualquer vestígio do Latécoè-
re 300 ou da tripulação que cru-
zava o oceano rumo ao litoral do 
Rio Grande do Norte.

Mermoz morreu voando, 
mas o fato não pode ser conside-
rado um acidente, afi nal, segun-
do consta em seu livro de me-
mórias inacabado, “Mels vols” 
(“Meus voos”) – lançado em 
1937, um ano após o desapareci-
mento –, “Para nós, acidente se-
ria morrer dormindo”.

Segundo conta o pesquisa-
dor Edgar Ramalho Dantas – 
cujo pai, Osório Dantas, foi pilo-
to particular de Assis Chateau-
briand – não são poucos os his-
toriadores que escreveram sobre 
as passagens do ícone histórico 
da aviação mundial por aqui. O 
piloto francês costumava esticar 
propositadamente suas estadias 
em solo potiguar, tamanha era a 
simpatia que ele nutria por Na-
tal. Os relatos dão conta de que 
Jean Mermoz conviveu intensa-
mente com a sociedade local. 

“Mermoz fazia cooper pela 
orla da praia de Areia Preta. Era 
um homem belo, de porte atléti-

co, um deslumbre para as moças 
de então”, revelou Dantas, deta-
lhando que, à época da morte 
do aviador, Natal sofria forte in-
fl uência das companhias aéreas 
alemãs, então inimigas dos fran-
ceses, além de serem suas prin-
cipais concorrentes comerciais.

“É lamentável que, enquanto 
o mundo inteiro chorava a perda 
de um herói, a imprensa local ig-
norava solenemente o fato, por 
conta de interesses comerciais 
mesquinhos”, criticou.

Mais que um piloto habilido-
so, Jean Mermoz fi cou conhecido 
como um homem de extraordi-
nária coragem. Pioneiro em voos 
noturnos na América Latina era 
tido como exemplo aos jovens 
pilotos, por ter enfrentado todas 
as condições mais adversas no 
exercício da profi ssão, tendo so-
brevoado a Cordilheira dos An-
des, o Deserto do Saara e cruza-
do o Oceano Atlântico em diver-
sas oportunidades. Em 1926, por 
exemplo, durante um trecho per-
corrido sobre a África, o avião pi-
lotado pelo europeu caiu no de-
serto, mas ele foi resgatado com 
vida e feito refém por um grupo 
de Tuaregues durante vários dias, 
sendo libertado posteriormen-
te. Essas histórias fortaleceram 
a imagem de Mermoz como um 
herói nacional francês. 

Foi na primeira das traves-
sias atlânticas, em maio de 1930, 
que ele pousou um hidroavião 
Laté 28, chamado “Comte de la 
Vaulx”, nas águas do Rio Potengi, 
após 21 horas de voo, concluindo 
fi nalmente a linha comercial pla-
nejada pelo serviço postal fran-
cês, que objetivava incremen-
tar suas atividades no continen-
te americano – essa rota entre 
França e América do Sul, inclusi-
ve, foi batizada como ‘Linha Jean 
Mermoz’, nome que ostenta até 
os dias atuais.

Na hora de partir, porém, o 
rio não ofereceu as condições 
propícias para que o piloto pu-
desse alçar voo. Foi necessário, 
pois, desmontar o Comte de La 
Vaulx e colocá-lo na carroceria 
de um caminhão com destino à 
Lagoa do Bonfi m, onde foi pos-
sível realizar a decolagem sem 
contratempos. 

CELEBRIDADES
A Aéropostale contou com 

um time de pilotos célebres em 
seus quadros de funcionários. 
Além de Jean Mermoz, outra fi -
gura de fama internacional que 
transportou correspondências 
pela América foi ninguém menos 
que Antoine de Saint-Exupéry, 
imortalizado por sua obra literá-
ria “O pequeno príncipe”. Ambos, 
Saint-Exupéry e Mermoz, passa-
ram, também, tempos na Argenti-
na, onde auxiliaram na fundação 
da Aerolíneas Argentinas, princi-
pal grupo de aviação em funcio-
namento no país platino até hoje.

EVENTO DIPLOMÁTICO 
REFAZ VOO DE MERMOZ

 ▶ Franceses posam para foto na pista do Aeródromo Severino Lopes

 ▶ Francês recebe peça de couro sobre a memória da Aéropostale

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto
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CINEMA

PRAIA DO FUTURO 

O esperado “Praia do Futuro” é o destaque deste fi nal de semana 
nas telonas potiguares. Após uma pré-estreia em Natal com a presença 
do diretor Karim Aïnouz realizada semana passada, o fi lme entra em 
cartaz pela cidade com vários horários. A produção, estrelada por 
Wagner Moura, explora a relação entre seu personagem, o salva vidas 
Donato, e seu irmão mais novo Ayrton.

A relação entre eles muda bruscamente quando Donato salva a 
vida do alemão Konrad (Clemens Schick) no mar, se apaixona por ele e 
decide partir com o turista estrangeiro para Berlim, começando assim 
uma nova vida completamente diferente. Anos mais tarde e já vivido 
pelo ator Jesuíta Barbosa (Tatuagem), Ayrton, decide reencontrar o 
irmão mais velho e também parte para a moderna capital da Alemanha.

 » CINEMARK: 14h50 - 17h10 - 19h30 - 21h50 - 00h10

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: 14h30, 17h00, 19h30, 22h00

 » CINÉPOLIS NORTE SHOPPING: 14H00, 16H30, 18H55, 21H20

MÚSICA

JOHN PIZZARELLI EM NATAL! 

Filho do lendário guitarrista 
de Jazz, Bucky Pizzarelli, o cantor, 
compositor e também guitarrista 
norte americano John Pizzarelli 
desembarca em Natal neste sábado 
para apresentação única no Teatro 
Riachuelo, a partir das 21h. 

O seu primeiro contato com a 
música foi aos seis anos de idade 
através do violão, seguindo a tradição do pai. John tem como grandes 
infl uências, nomes de destaque na história da música, como: Benny 
Goodman, Les Paul e Zoot Sims, muito embora um de seus preferidos 
seja Nat “King” Cole, a quem dedicou dois álbuns ao longo da carreira.

Amante da música brasileira, John possui cerca de 26 CDs 
gravados, entre eles um em parceria com a cantora Rosemary Clooney, 
chamado “Brasil”, e outro apenas baseado na sonoridade da Bossa 
Nova, lançado em 2004. 

O músico ganhou ainda mais notoriedade em 1993 quando abriu 
a turnê internacional de Frank Sinatra. Em seguida, participou da 
celebração do 80º aniversário de Sinatra no Carnegie Hall, cantando “I 
Don’t Know Why I Love You Like I Do”, junto com o pai Bucky Pizzarelli.

Na atual passagem pelo Brasil, John também se apresentou no Rio 
de Janeiro, na última quinta-feira (15) e, após Natal, segue para Recife 
(amanhã) e Porto Alegre na próxima quinta-feira, 22 de maio. Os ingressos 
da apresentação de logo mais estão sendo vendidos na bilheteria do 
próprio teatro, localizado no 3º piso do shopping Midway Mall. 

SORTEIO

O NOVO JORNAL em parceria com o Teatro Riachuelo vai sortear 
dois ingressos para o show de John Pizzarelli em Natal. Basta seguir o 
perfi l do Novo Jornal e do Teatro Riachuelo no Instagram, marcar um 
amigo na foto promocional que será postada hoje às 8h e aguardar o 
sorteio no fi nal do dia. Boa sorte! 

PELA CIDADE

CAFÉ COM MÚSICA

Hoje às 18h o poeta Bob Motta lança seu mais novo CD, “Bob 
Motta – Eu e Meus Mestres de Poesia” no Grande Ponto – Café São 
Luiz. Ele vai receber o público tocando viola caipira e contando algumas 
de suas piadas e causos populares.

ARRIBA EN 54!

O Bar 54 promove amanhã uma “Noche Mexicana”, com DJ 
tocando apenas ritmos latinos e promoções temáticas para animar 
ainda mais os muchachos e as muchachas: Nachos Guaca por R$ 9,90 
e balde com 5 Sol Premium (cerveza Mexicana) por R$ 24,90.  Início: 
20h. Entrada R$ 5.

CATITA CHORO & GAFIEIRA NO SOM DA MATA 

A atração deste domingo no Som da Mata é a banda “Catita Choro 
& Gafi eira”. O show gratuito para quem está no Parque das Dunas 
começa às 16h, aproveitando o pôr do sol. No repertório, composições 
próprias e interpretações de músicas de Jacob do Bandolim, Moacir 
Santos, Zé Menezes e Pixinguinha, dentre outros choros, maxixes e 
baiões.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz pela cidade acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | cinepolis.com.br 

SERVIÇO 

Bate papo de lançamento do 
selo “Ao Quadrado” da Jovens 
Escribas

 ▷ Com: Marcos Guerra (RN), 
Geraldo Borges (CE), Shiko (PB) e 
Gustavo Duarte (RN).

 ▷ Onde: Auditório B do CCHLA 
(UFRN) 

 ▷ Que horas? 14h30

 » O acesso é gratuito, porém 
limitado a 100 pessoas. Maiores 
informações e nome na lista em: 
contato@jovensescribas.com.br

O novo selo da Jovens Escri-
bas especializado em quadrinhos 
estava sendo planejado há dois 
anos, de acordo com o diretor da 
editora, Carlos Fialho. No entanto, 
somente agora pôde ser viabiliza-
do através de uma produção co-
letiva supervisionada por Marcos 
Guerra e Leander Moura, autores 
da primeira HQ potiguar: “O Evan-
gelho Segundo o Sangue”.

A revista em quadrinhos deve 
sair antes da FLiQ e trata-se de 
uma homenagem ao escritor nor-
te americano H.P. Lovecraft. “Vai 
reunir alguns ilustradores potigua-
res, cada um dando a sua visão so-
bre os contos”, explica Fialho, que 

deseja apresentar o material nas 
feiras de quadrinho realizadas no 
fi nal do segundo semestre no Su-
deste do país.

Após a estreia no mercado, a 
segunda publicação do selo está 
prevista para 2015, quando uma 
versão em quadrinhos do ro-
mance “Maldito Sertão”, escri-
to por Márcio Benjamim deve ser 
produzida. 

Para Milena Azevedo, que vai 
atuar como mediadora do bate 
papo, o selo chega em um bom 
momento para o mercado poti-
guar. “Acho que qualquer iniciati-
va deve ser louvável, mas um selo 
do Jovens Escribas já chega com a 

qualidade da própria editora. Não 
parte do zero e é muito bom que 
comecem a surgir muitas oportu-
nidades para os nossos talentos”, 
considera.

Ainda de acordo com a jorna-
lista, o selo vai ajudar para que ou-
tro público também possa conhe-
cer a produção da nona arte po-
tiguar. “Os Jovens Escribas tem o 
seu próprio público, que na verda-
de não está acostumado aos qua-
drinhos. Acho que um selo vai aju-
dar a fazer com que esse público 
também entenda que o quadri-
nho é uma arte, existe muito além 
dos desenhos, nada ali é por aca-
so”, fi naliza.

A colaboração com o merca-
do internacional surgiu recente-
mente, quando em janeiro des-
te ano ele publicou “Monsters! & 
Other Stories” pela editora norte 
americana “Dark Horse Comics”, 
que lançou o livro nos EUA, Cana-
dá e Inglaterra. A HQ é uma com-
pilação com três histórias dele: 
“Monstros!”, “Có!” e “Birds”.

Seu próximo trabalho fora do 
país é a colaboração para uma edi-
ção de “Os Guardiões da Galáxia” 
intitulada “Guardiões da Galáxia 
- 100 Anniversary Special”. A his-
tória da gigante norte-america-
na “Marvel Comics” acaba de ser 
adaptada para os cinemas. A pro-

dução tem estreia marcada para o 
dia 31 de julho, mesma época em 
que a edição cujo traço é assinado 
pelo paulista também deve estar 
nas bancas do mundo inteiro.

“Foi uma grata surpresa ter 
sido chamado. Conhecia os guar-
diões por conta dos personagens 
curiosos, e agora com o fi lme eles 
fi caram mais populares. O arco 
que foi usado para a base do fi l-
me é o que renovou todos os per-
sonagens a partir de 2007, e foi o 
próprio autor desse arco que me 
chamou para trabalhar na próxi-
ma edição”, completa o ilustrador 
que começa a desenhar o projeto 
na semana que vem. “Já recebi o 

roteiro”, avisa.
Além de Gustavo Duarte, par-

ticipam também do debate ideali-
zado pela editora Jovens Escribas, 
o paraibano Shiko, que também 
assinou uma edição para a “MSP” 
(Piteco – Ingá), o potiguar Marcos 
Guerra, um dos líderes do coleti-
vo “K-Ótica”, Geraldo Borges, de-
senhista que há cinco anos traba-
lha para a “DC Comics” e que em 
Natal possui uma escola de qua-
drinhos, e a jornalista Milena Aze-
vedo, uma das idealizadoras do 
“FLiQ”. Começa às 14h30 no au-
ditório B do CCHLA e a entrada 
é gratuita, mas limitada para 100 
pessoas.

“HOJE EM DIA ninguém precisa 
mais estar em São Paulo, no Rio 
de Janeiro ou em Nova York para 
estar dentro do circuito. Basta es-
tar na internet”, diz o cartunista 
e ilustrador Gustavo Duarte. Ele 
é um dos convidados para o bate 
papo de logo mais, às 14h30, no 
auditório B do CCHLA (UFRN), 
que vai marcar o lançamento do 
mais novo selo de publicação para 
quadrinhos em Natal, o “Ao Qua-
drado”, da editora Jovens Escribas.

Esta não é a primeira vez do 
paulista na capital potiguar. No 
ano de 2012 ele foi um dos convi-
dados da Feira de Livros e Quadri-
nhos de Natal (FliQ), quando teve 
a oportunidade de lançar por aqui 
a sua graphic novel “Monstros” 
(Companhia das Letras) e conhe-
cer um pouco da cena local.

“É claro que tenho mais conta-
to com quem está em São Paulo e 
Rio de Janeiro, mas tem gente boa 
em todo o país. O próprio Shiko, 
que desenvolve um trabalho mui-
to interessante, é da Paraíba. Não 
acho que a cena esteja concentra-
da”, comenta, citando mais um 
dos ilustres convidados do encon-
tro de logo mais.

Se você está lendo essa maté-
ria e já faz seus próprios desenhos 

ou, do lado contrário, se preocu-
pa com tantos rabiscos de seu fi -
lho no caderno de estudos, se acal-
me! Gustavo comenta que a dica 
maior para quem está iniciando é 
justamente essa: desenhar.

“Só com treino é que você se 
torna um bom desenhista. Não 
existe essa lenda de nascer pronto. 
Acho que quem está começando 
tem que desenhar, e muito. Além 
de ler, é claro, tanto o quadrinho 
quanto a própria literatura pra 
aguçar a sua criatividade. É como 
diz a música do Tim Maia: “Vale 
mais, quem sabe mais””, avalia.

O ilustrador, com 12 anos de ex-
periência no jornal esportivo “Lan-
ce” e colaborador da Folha de São 
Paulo, também foi um dos convi-
dados para a modernização das 
histórias clássicas de Maurício de 
Sousa, através do novo selo do pai 
dos quadrinhos brasileiros, a MSP 
(Maurício de Sousa Produções)m 
especializada na publicação de gra-
pich novels de alguns personagens.

O escolhido para ganhar o tra-
ço e o roteiro de Gustavo Duarte 
foi “Chico Bento”, e assim surgiu 
no ano passado a graphic novel 
“Chico Bento – Pavor Espaciar”, 

que renova o simpático caipira. 
“Foi diferente porque até então 
eu fazia os meus personagens, as 
minhas histórias. E o Chico Ben-
to era um personagem que eu gos-
tava muito, quando era moleque”, 
comenta.

O maior objetivo ao receber o 
trabalho foi não alterar o univer-
so criado por Maurício de Sousa. 
“Não senti a necessidade de fazer o 
Chico Bento como adulto ou algo 
do tipo. O universo dele já é bom 
demais para ser mexido”, explica o 
ilustrador, que começou a chamar 
atenção do mercado, a partir de 
suas primeiras publicações, “Có”, 
“Taxi” e “Birds”.

SEM DIÁLOGOS
Uma das características mais 

marcantes no trabalho de Gusta-
vo é o fato de boa parte de suas 
histórias publicadas não possuí-
rem diálogos, característica que 
começou de forma intuitiva, as-
sim como ele conta.

“Não foi algo tão pensado. Sem-
pre fazia quadrinho de uma página 
ou duas, no máximo. Quando deci-
di fazer o meu primeiro livro inde-
pendente, “Có”, vi que ele teria 32 
páginas, e eu não sabia se iria con-
seguir. Acabei optando por dese-
nhos sem texto, e continuei nessa 
linha até porque gosto de desenhos 
que falem por si só”, argumenta.

A POTÊNCIA 
DOS QUADRINHOS
/ DESENHO /  EM NATAL PARA O LANÇAMENTO DE “AO QUADRADO”, NOVO SELO DA JOVENS 
ESCRIBAS, ILUSTRADOR DO LANCE E COLABORADOR DA FOLHA DE SÃO PAULO, GUSTAVO 
DUARTE, DESTACA A PULVERIZAÇÃO DE BONS PROFISSIONAIS PELO PAÍS 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desenho de “Chico Bento - Pavor Espaciar”, de Gustavo Duarte

ILUSTRADOR TRABALHOU 
PARA A MARVEL COMICS

AO QUADRADO SAI 
DEPOIS DE DOIS ANOS

 ▶ Gustavo Duarte vem a Natal pela 

segunda vez; abaixo um de seus livros



FOTOS: D’LUCA
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Quero a 
violência longe e 
as minhas boas 
leituras de volta

Fotos
1. Eduardo Mendes, Múcio Mauricio 

e Luciano Lima
2. Leife Medeiros, Julina Valle e 

Bia Mamiero
3. Vanderson Xavier e Maria Luiza
4. Rafael Gois, Mariana Nogueira e 

Matheus Freire
5. Sandra Elali, Sami Elali e 

Publio José
6. Hanna Martins e Rayane Mendes

Nós, cidadãos, queremos sempre mais e mais obras 
que tornem melhor o nosso lugar; ainda assim, 
nós, todos, fi camos incomodados e propensos a 
reclamar dos transtornos que tais obras causam”

Dodora Guedes
Colunista do NOVO

?VOCÊ 
SABIA
Que Natal teve uma 
redução de 31,21% nos 
casos de dengue no 
primeiro quadrimestre 
deste ano, em relação 
ao mesmo período do 
ano passado? Que os 
dados são do último 
boletim epidemiológico 
da Secretaria Municipal 
de Saúde e levantados 
pelo Centro de 
Zoonoses de Natal, 
divulgados neste mês?

Esse 
Joãozinho...
– Pai, o que é que a mãe 
tem entre as pernas?
– O paraíso, meu fi lho...
Joãozinho pergunta 
novamente:
– E o que é que o senhor 
tem entre as suas?
– A chave para o paraíso...
– Então lhe dou um 
conselho, pai... Mude a 
fechadura pois o nosso 
vizinho tem uma cópia!

Expansão
Foi inaugurada uma 
nova loja O Boticário 
e a primeira boutique 
Swarovski em São 
Luís, no Maranhão.  A 
Swarovski é 
referência em cristais 
no mundo, e chega 
a São Luís por meio 
da parceria entre 
o Grupo Lasse`s e 
a Gentil Negócios, 
empresa potiguar 
que já mantém na 
capital maranhense 
operação comerciais 
das marcas O 
Boticário e Habib’s.

Convocatória 

A Comissão Organizadora 
das Eleições para a Comissão 
Normativa da Lei Djalma Maranhão 
convoca todos os artistas, 
produtores culturais e dirigentes de 
entidades culturais cadastrados na 
Fundação Capitania das Artes para 
participar do evento eletivo para a 
escolha dos novos membros para 
a comissão da Lei que acontecerá 
na próxima terça, 20 de maio, 
entre 19 e 21h30, no Auditório da 
Funcarte, no Centro. A plenária 
irá eleger quatro titulares e quatro 
suplentes para a composição dos 
representantes da sociedade civil da 
Comissão da Lei Djalma Maranhão 
de Incentivo à Cultura.

Dupla exposição
Até 30 de maio, a Galeria de Arte do 
Campus Cidade Alta do IFRN recebe 
a exposição dupla dos artistas Lenin 
Campo e Maurila Câmara. A visitação, 
que é gratuita e livre para todos os 
públicos, acontece de segunda a sexta, 
das 9h às 20h.

Aula
Hoje será realizada aula do programa de 
Residência Médica em Cardiologia do Hospital 
do Coração. Com o tema Retinopatia Diabética 
e Hipertensiva, será ministrada pela Dra. Mônica 
Rinkevicius Rossi , às 11h no Auditório do 3º 
andar do Hospital.

Doação do mês
A Casa Durval Paiva está precisando de doações 
de material de limpeza: papel higiênico, papel 
toalha interfolhado, água sanitária, detergente, 
esponja, sabão, desinfetante, lustra móveis, álcool, 
saco para lixo, pano de chão, vassouras, rodo e pá. 
Quem quiser ajudar, basta ligar para 4006-1600. 

Em clima de 
Copa
A estilista Eveline Santos da 
marca Avohai criou para a sua 
coleção de inverno 2014, peças 
com as cores do Brasil. São blusas, 
shorts, tudo verde e amarelo. 
Ótima dica para os homens com 
a chegada do Dia dos Namorados 
que é presentear a pessoa amada 
com uma peça personalizada da 
marca para torcer pelo Brasil com 
muito estilo. 

 ▶ Priscylla Nicolau no coquetel de apresentação da STA 

Motors, a nova concessionária Mercedes Benz, na BR 101

 ▶ Giuliana Monte, a Musa 2014 do Futebol 

Potiguar, indicada pelo Alecrim F.C.

 ▶ Carol Bezerra, Fátima Nunes e Luísa de Saboya 

no leilão benefi cente da artefacto Home.D

 ▶ Os Barreto: Kátia, Marconi, D. Lourdinha e Magnus, 

comemorando o bom desempenho do Globo F.C.
 ▶ Cassiano Arruda, Sílvio Leite e Antonio Gentil na festa de inauguração da nova 

loja O Boticário e da primeira boutique Swarovski em São Luís, no Maranhão

ansão



Esportes
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

Natal deve ser alvo de uma 
invasão japonesa no período do 
duelo dos “Samurais Azuis” dian-
te da Grécia na Arena das Dunas. 

A previsão, segundo o embai-
xador do Japão no Brasil, Kunio 
Umeda, que esteve no fi nal de mar-
ço em Natal reunido com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, é de que 
entre sete e dez mil torcedores ni-
pônicos atravessarão o globo para 
acompanhar a Copa do Mundo. 

Dos veículos de imprensa do 
país oriental são esperados cerca 
de 300 jornalistas para cobertura 
da partida na Arena das Dunas.

Além disso, já foi confi rmado 

também que a embaixada atua-
rá diretamente na capital potiguar 
no período do mundial. Isso por-
que Natal não conta com um con-
sulado japonês - o mais próximo 
daqui é o de Recife. “Aqui somos 
uma quantidade pequena de pes-
soas trabalhando e também te-
remos suporte da embaixada na 
Copa do Mundo”, explica Takesi 
Konno, assessor para projetos so-
ciais do escritório consular do Ja-
pão no Recife.

O Governo do Japão abrirá três 
escritórios temporários nas cida-
des-sedes em que o time atuará: 
Natal, Recife e Cuiabá. Além dis-

so, os consulados próximos traba-
lharão. “Nós vamos fi car de pron-
tidão nos dias da Copa do Mundo. 
A gente espera que não, mas caso 
aconteça alguma coisa, nós pode-
mos dar o suporte. Como fazer um 
novo passaporte em caso de per-
da ou em caso de necessidade de 
atendimento médico ou ajuda po-
licial, nós temos que ter gente apta 
para ajudar”, diz Konno.

Sobre as recomendações da-
das aos japoneses que virão à 
Copa do Mundo, o assessor expli-
ca que não é exclusividade do país. 
“É uma analise da criminalidade 
no geral, que é algo bem diferen-

te do que eles estão acostumados. 
Mas isso já é de conhecimento pú-
blico e todas as embaixadas tem 
feito esse tipo de alerta para os tu-
ristas”, lembra.

Outra atração japonesa em 
Natal pode ser vinda da princesa 
Masako para acompanhar a parti-
da. Na visita que fez à capital poti-
guar, o embaixador Kunio Umeda 
confi rmou a vinda de um membro 
da família imperial japonesa na 
Arena das Dunas. O nome da prin-
cesa Masako foi o especulado pela 
imprensa, mas até o dia de ontem 
não havia a confi rmação ofi cial da 
vinda dela para o Brasil.

Mas nem apenas de ques-
tões de segurança trata a car-
tilha aos japoneses no Brasil. 
A saúde é outro ponto citado 
pelo Ministério das Relações 
Estrangeiras no documento. O 
principal tópico citado é a den-
gue.   “Em Natal, no Rio Grande 
do Norte, aumenta o número 
de pacientes com dengue”. As-
sim, o pedido é para que os ja-
poneses usem roupas de man-
gas compridas durante o dia.

Além disso, uma das dicas 
é para os turistas não se esque-
cerem de ingerir água – inclusi-
ve de coco pelo clima da cida-
de. Mas alertam para não con-
sumirem direto da torneira. 

Para manter o contato com 
os japoneses durante a Copa do 
Mundo no Brasil, o Governo do 
Japão criou ainda um blog para 
atualizar as dicas. Lá, inclusive, 
se mostram atualizados. Já des-
tacaram, por exemplo, a greve 
da Polícia Militar em Pernambu-
co - estado onde mandará uma 
das três partidas da primeira 
fase – que aconteceu ontem.

A reportagem tentou en-
trar em contato com a Secreta-
ria de Estado da Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Sesed) on-
tem durante todo o dia, mas 
não obteve sucesso. O titular da 
pasta estava de licença médica, 
o adjunto viajando e um tercei-
ro contato fornecido pela asses-
soria de imprensa não atendeu 
nem retornou à chamadas.  

OS JAPONESES JÁ sabem bem onde 
devem ou não se aventurar por 
Natal. Tão bem quanto o que fa-
zer e o que evitar. O governo Japo-
nês emitiu uma cartilha com reco-
mendações de segurança, saúde e 
transporte para os turistas que vi-
rão assistir a Copa do Mundo em 
Natal e nas outras duas cidades 
em que o time irá atuar: Recife e 
Cuiabá. A Arena das Dunas será 
palco da partida dos “Samurais 
azuis”, como são chamados, no 
dia 19 de junho, diante da Grécia.

No âmbito geral, a visão é de 
que a cidade é mais tranquila que 
as demais da Copa do Mundo, mas 
requer algumas atenções. Natal 
é citada pelo documento - emiti-
do pelo Ministério de Relações Es-
trangeiras - como uma cidade de 
“baixa taxa de criminalidade em 
relação a outras partes do Bra-
sil”. Em relação ao Japão, o núme-
ro de assassinatos é 31 vezes maior 
e o de roubo, 157, segundo os da-
dos apresentados, apesar de aler-
tar que o índice sobe “ano a ano”. 

Mas, nos dois documentos 
emitidos pelo governo nipônico, 
existem ressalvas quanto à segu-
rança dos turistas. No lembrete, 
lançado na segunda-feira, é deta-
lhado a preocupação com os assal-
tos num trecho determinado como 
“Cidade Velha” e para se observar 
a segurança nos pontos turísticos 
como Farol de Mãe Luiza e Forte 

dos Reis Magos. Outro fator desta-
cado é de que “furtos de bens e di-
nheiro em quartos de hoteis pelas 
estradas ocorrem frequentemente”. 

Além disso, o Ministério de Re-
lações Estrangeiras destaca três 
áreas “propensas ao crime” na ca-
pital potiguar. São elas os bairros 
de Mãe Luiza, na zona Leste de 
Natal, e Felipe Camarão e Planal-
to, na zona Oeste da cidade. Eles 
citam que os locais são distantes 
dos pontos de partida e princi-
pais áreas de turismo, mas fazem 

o alerta: “Por favor, tome cuidado 
para você não entrar no ônibus 
para ir para um dos três destinos 
num passeio errado”. 

Eles citam ainda que em ja-
neiro deste ano ocorreu um “in-
cidente com um casal de turistas 
brasileiros em um assalto armado 
na praia, no qual uma mulher fi -
cou com uma grave lesão após le-
var um tiro no rosto”, referindo-se 
à turista cuiabana que foi baleada 
em janeiro deste ano na Via Cos-
teira em tentativa de assalto. Ela 

estava acompanhada do marido.
Até por isso, um tópico das 

normas de segurança é destina-
do às contramedidas. A intenção 
é que os japoneses evitem andar 
com objetos de valor – câmeras di-
gitais, joias e até relógios - à mostra 
nas ruas para não se tornarem al-
vos.  Há, inclusive, uma recomen-
dação, caso se deparem diante de 
um bandido ou ação criminosa: 
“Quando encontrar um assalto, é 
melhor não oferecer absolutamen-
te nenhuma resistência e seguir às 

exigências do criminoso”.
Além disso, os turistas são aler-

tados ainda de maneira geral quan-
to à segurança no país. Clonagem 
de cartões, sequestros relâmpa-
gos e assaltos com armas de fogo 
são tratados como os crimes mais 
frequentes. Por isso, pede-se aten-
ção no uso dos transportes públi-
cos, nos comércios e na saída dos 
hotéis – assim como quando esti-
ver em meio a multidões.  Sair so-
zinho e no turno da noite também 
não são recomendados.

ABRE O 
OLHO, JAPA

/ COPA /  GOVERNO DO JAPÃO ELABORA CARTILHA PARA 
TURISTAS QUE VIRÃO A NATAL DURANTE O MUNDIAL DO 
BRASIL. CIDADE É CONSIDERADA TRANQUILA, MAS ALGUNS 
BAIRROS SÃO TIDOS COMO “ÁREAS PROPENSAS AO CRIME”

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Concentração

Apesar de fazer dois 
jogos no Nordeste (um em 
Natal e um em Recife) e um 
no Centro-Oeste (Cuiabá), 
a seleção japonesa irá se 
concentrar na cidade de Itu, 
interior de São Paulo, durante 
o período da Copa do Mundo. 
A casa do Japão será o 
Spa Sport Resort, onde 
também farão seus treinos. A 
delegação não foi a única a 
escolher a cidade como sede 
neste período de mundial. 
Quem também se hospedará 
em Itu é a seleção da Rússia, 
que fi cará hospedada no 
hotel San Raphael Country 
e treinará no estádio Novelli 
Júnior, casa do atual 
campeão paulista, o Ituano. 
Nenhuma das 32 seleções 
estará concentrada na 
capital potiguar.

Jogos do Japão na 
Copa do Mundo

Grupo C

14/6 – 22h

 ▶ Costa do Marfi m x Japão 
(Recife)

19/6 – 17h

 ▶ Japão x Grécia 
(Natal)

24/6 – 17h

 ▶ Japão x Colômbia 
(Cuiabá)

Principais nomes da 
Seleção Japonesa:

Kagawa (Manchester United-
ING), Honda (Milan-ITA), 
Nagatomo (Internazionale-ITA), 
Hasebe (Nuremberg-ALE)

 ▶ Capital potiguar é considerada a “mais tranquila” entre as sedes que o Japão irá jogar (Natal, Recife e Cuiabá)

 ▶ Bairros de Mãe Luiza, Felipe Camarão (foto) e Planalto deve ser evitados, segundo o governo japonês. Cartilha ainda ensina como agir em caso de assalto

NATAL DEVE RECEBER 
ATÉ 10 MIL JAPONESES

ASIÁTICOS 
ALERTAM PARA 
CUIDADO COM A 
DENGUE

FOTOS: REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

Ministério dos 
Transportes

Pregão Eletrônico nº 263/2014-14
Nº Processo: 50614.004181/2013-26. Objeto: Contratação Execução dos Serviços 
de Manutenção (Conservação/Restauração) da Rodovia BR-406, Trecho: Entr. BR-
104(A)/RN-118(A)/221(A) (Macau) – Entr. BR-101(B) (Ponte Presidente Costa e Silva); 
Subtrecho: Entr. RN-120(B)/263(B)(João Câmara) – Entr. BR-101(A)/RN-160(A)(P/
Extremoz). Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 16/05/2014 de 08h00 às12h00 e de 
14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio Grande 
do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a 
partir de 16/05/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 
28/05/2014 às 10h00. Informações Gerais: O Edital está disponível na Seção de Cadastro 
e Licitações do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 15 de maio de 2014
Armando Pegado de Almeida

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISOS AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 257370/2013-5 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2014

O INSTITUTODEASSISTÊNCIATÉCNICAEEXTENSÃORURALDORIOGRANDEDONORTE
- EMATER/RN, através da sua Pregoeira Oficial, designada pela Portaria nº 175/2013, torna
público para conhecimento dos interessados que o Pregão Eletrônico nº 001/2014, realizado no
dia 13/05/2014 às 10:00h, cujo objeto é a

, foi em virtude dos valores apresentados estarem
acima do valor de mercado. E para com abertura das propostas
marcada para o dia (horário de Brasília) no site do Banco do Brasil:

. O Edital, encontra-se à disposição dos interessados na internet, através
dos sites: ou . Maiores informação na sede da
EMATER, localizada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no
horário de 8:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira ou ainda através do correio eletrônico:

.

Natal, 15 de maio de 2014.
- Pregoeira da EMATER/RN

Aquisição de veículos automotores de fabricação
nacional zero quilometro FRACASSADO

CONVOCA 2ª Chamada
28/05/2014 às 09:00h

Nadja Janaina da Costa Dantas

www.licitações-e.com.br
www.compras.rn.gov.br www.licitações-e.com.br

cplemater@rn.gov.br

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) realizou na tarde de 
ontem o sorteio dos confrontos 
válidos pela terceira fase da Copa 
do Brasil. Ao contrário da torcida, 
pelo jogo fi nal em casa, América e 
ABC decidirão a classifi cação fora 
de casa. 

O Alvinegro, que chegou 
até a terceira fase após vencer 
o Atlético-GO, de virada, 
fora de casa, vai enfrentar o 
Novo Hamburgo em Natal no 
primeiro jogo. O dia ainda não 
foi confi rmado, mas a CBF 
disponibilizou duas datas: 23 de 
julho e 6 de agosto. 

O jogo da volta pode 
acontecer no dia 30 de julho ou 
no dia 13 de agosto. 

As datas são as mesmas 
possíveis para o América, que 
conquistou a classifi cação para a 
terceira fase superando o Náutico 
na última terça-feira. 

Como a Copa do Brasil ainda 
tem jogos da segunda fase a 
disputar, o mais provável é que 
ABC e América façam seus jogos 
nas primeiras datas de julho - 23 
e 30 – e os confrontos ainda não 
confi rmados fi quem para 6 e 13 
de agosto. 

Na terceira fase não há mais 
a vantagem de eliminar o jogo da 
volta. Logo, já é certo que o futuro 
dos potiguares na competição 
nacional será decidido fora de 
casa. 

A premiação pela classifi cação 
às oitavas de fi nal é de R$ 400 
mil. Até aqui ABC e América 
já faturaram R$ 300 mil, cada, 
R$ 150 mil pelas classifi cações 

nas duas primeiras etapas da 
competição nacional. 

Com premiação recorde de 
R$ 6 milhões em 2014, a Copa do 
Brasil garante vaga ao campeão 
na Sul-Americana de 2015. 

Com tempo de preparação 
até a retomada da copa, ABC e 
América voltam a direcionar suas 
atenções para a Série B. 

Pela 5ª rodada do certame, 
que será fi nalizada neste fi m 
de semana, o América viaja 
até São Paulo para enfrentar 
a Portuguesa, às 16h20, no 
Canindé; enquanto o ABC recebe 
o Sampaio Corrêa no estádio 
Iberezão, em Santa Cruz.

Este será o terceiro jogo do 
Alvinegro no interior do estado. 
O time foi punido pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) com perda de três 
mandos de campo em virtude 
dos incidentes na partida contra 
o Palmeiras, pela Segundona do 
ano passado, quando, segundo o 
tribunal, houve superlotação no 
Frasqueirão. 

Apesar do término da pena 
o time de Zé Teodoro pode 
continuar jogando no Iberezão 
em virtude da entrega do estádio 
Frasqueirão e da Arena das Dunas 
para a Fifa no dia 22 de maio. 

Campo Ofi cial de Treinamento 
(COT) e local de quatro jogos da 
primeira fase da Copa do Mundo 
de 2014, as praças esportivas serão 
preparadas pela entidade máxima 
do futebol mundial para receber o 
evento, deixando América e ABC 
desabrigados. O time rubro deve 
jogar em Goianinha. 

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
Desportiva (STJD) puniu ontem o 
Santa Cruz com cinco jogos com 
portões fechados em razão da 
morte do torcedor Paulo Ricardo 
Gomes da Silva, 26 anos, após 
a partida contra o Paraná, pela 
Série B, no dia 2 de maio. 

O torcedor, que pertencia 
a uma torcida organizada 
do Sport e estava no estádio 
acompanhando uma torcida 
do Paraná Clube, foi atingido 
na cabeça por por uma privada 
arremessada por torcedores do 
Santa Cruz do anel superior de 
arquibancadas do estádio do 
Arruda.

Como já atuou em uma 
oportunidade no estádio dos 
Afl itos -  contra o Lagarto, de 
Sergipe, pela Copa do Brasil – 
o tricolor pernambucano vai 
cumprir apenas mais quatro jogos 
de punição no estádio do rival 
Náutico. 

O clube ainda foi multado em 
R$ 50 mil e o estádio do Arruda 
continua interditado por tempo 
indeterminado pela CBF, que 
pode não liberar a praça esportiva 
após o pagamento da punição.

Três pessoas estão presas 
sob acusação de participação 
da morte do torcedor de 26 
anos. Entre elas está o potiguar 
Luiz Cabral de Araújo Júnior, 
de 30 anos, funcionário público 
municipal que morava na cidade 
de Passa e Fica. 

Ele é apontado como 
responsável por ter jogado a 
privada que matou o torcedor do 
Sport. Em reportagem especial 
publicada na semana passada, 
o NOVO JORNAL revelou que 
Cabral, que é membro da 
principal torcida organizada do 
Santa Cruz, era usuário de drogas 
e assumia ter praticado diversos 
outros crimes. 

Ele foi preso no dia 8 deste 
mês em Monte das Gameleiras. 

LONGE DE CASA
/ SORTEIO /  AMÉRICA E ABC DECIDIRÃO VAGA NAS OITAVAS DE FINAL DA COPA DO BRASIL 
FORA DE NATAL CONTRA FLUMINENSE E NOVO HAMBURGO-RS, RESPECTIVAMENTE

 ▶ Jogos de ida devem acontecer no dia 23 de julho

Confrontos da 3ª fase

Ponte Preta-SP x Vasco-RJ
ABC-RN x Novo Hamburgo-RS

Londrina-PR x Santos-SP ou Princesa do Solimões-AM
Avaí-SC x Palmeiras-SP

América de Natal x Fluminense-RJ

Corinthians-SP x Bahia-BA
Santa Rita-AL x Santa Cruz-PE ou Botafogo-PB

Figueirense-SC ou Bragantino-SP x São Paulo-SP
Coritiba-PR x Sport-PE ou Paysandu-PA

Internacional-RS x Ceará-CE ou Chapecoense-SC

FÁBIO CORTEZ / NJ

SANTA CRUZ 
PEGA 5 JOGOS 
COM PORTÕES 
FECHADOS

/ PRIVADA /


